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«Terreiro do Paço» é 
um dos rã» de 
Abel Manta cortados 
pela Censura em 1969, 
no «Diário de Lisboa 
O poster é hoje repro- 
duzido pelo «Sei 

Fixe» que inclui qu 
páginas de «posters» 
do mesmo autor igual 
mente cortados pela 

Censura 


-cerca de 200 fugiram por um subterrâneo 


A população lisboeta Salvação Nacional que As O e 15 começaram a ceram a Calçada de 5, 
Iniciou uma verdadeira publicamos noutro local. — ser metidos nas camione-. Francisco é dirigiram-se 
caça ao «pide». Com — Os 180 agentes presos tas das Forças Armadas para o Cais do Sodré, 
efeito, tem-se verificado ontem nas instalações e fazendo todos os após o que seguiram pe 
que são inúmeros os ca- da Rus António Maria possíveis para esconde- la marginal acompanha 
sos de provocação prati- Cardoso segulram esta rem a cara. Diz-se aliás, dos por uma numeros 

cados e que só podem madrugada, cerca das O que tinham pedido para comitiva de automóve 
ser atribuídos aos agen- e 45, para a prisão de serem transportados com particulares, Os ropre 
tes daquela polícia politi-. Caxias, ficando interna- capuzes pretos na ca- sentantes dos órgãos da 
ca que conseguiram es- dos na prisão-hospital, beça. As camionetas des: am 

capar e que acompa- 

nham os movimentos das 
colunas das Forças Ar 
madas, como informa um 
comunicado da Junta de 


os conduziram da Rua António 
durante longos snos se comprazs 
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Sépado 27 de Abril do 1874 Mg 


DESTITUÍDO O GOVERNADOR DA GUINÊ 


0 general Bettencourt Rodrigues & outros oficiais 
não apoiam o movimento das Forças Armadas 


Realizou-se 
esta tarde no salão nobre do di 


BISSAU, 26 ser deposto pelos camaradas 
e Mar e Ar, em acção 


alto “sentido patriótico e 


Palácio do Govemo da Guinê, de 
cívico, entendeu o Movimento 


das Forç 


tenente-coronel Mateus da Si 
Assistiram o ndan. 
ro AL 


te-chefo Interino, co 
meida — Brandão, 


Cunstâncias que O interesse 
colectivo determine. Quero 
s minhas primeiras 

n para O bom po 
no deseio de que 


veração do go. 
or que. representava o 


regime que no Pais acaba de 


vo da Guiné 


SUBSTITUÍDO 
O GOVERNADOR-GERAL 
DE MOÇAMBIQUE 


LOURENÇO MAR- 
QUES, 26 (AN) — 

ENTE 
província, coronel Da- 
vid Teixeira Ferreira, 
assumiu hoje o encar- 
go do Governo-Geral 
de Moçambique, con- 


CONHEÇA 
À MADEIRA... EM 1974 


e instruções da- 

em Lisboa po 
Junta de Salvação Na- 
cional, 

O coronel Teixeira 
Ferreira substitui o an- 
tigo governador-geral 
Pimentel dos Santos. 


& VILA FRANCA 


Grupo A-Maiores 6 anos. 
DOMINGO, 5 DE MAIO — 74 


FEIRA ANUAL DE GADO 
7º CONCURSO DE 
GANADERIAS DO RIBATEJO 


os principais fundamentais de- 
finidos pela Junta de SaNação 
Nacional lhe tragam em breve 


no e o comandante-chete imo. 

tino. assumiram estes cargos 

depois de o Movimento das 

forças Armadas haver exigido, 
de manhã 


tes o meu obrigado pelo sign 
ficado de uma presença que 
me dará redobrado ânimo de 
levar a bom cabo as funções 
de que fui agora investido 

Not 


ds pela rádio a comunicação 


uma nova era de paz. de pro- 
gresso e de justiça social 


+Saúdo todos os camaradas te-c 
que em mim depositaram a sua 


te-coronel eng. Antônio Eduar 
“do Domingos Mataus da Silva. 

Esta tarde o governador a 
comandante-chefe. cossanto 
seguiu em avião militar para. 


to dirigiu-se 
ncoun Rodri 


Comunicado 


das Forças Armadas [EEssss itens 
em Angola 


t8m, como é natural, uma mis- 
são a cumprir no tenito de ope- 


O secretário-geral 
de Angola assume hoje 
a encarregatura 
do Governo-Geral 


LUANDA, 27 — (L) — O co- 


mando-choio das Forças Arma- 
das om Angola distribuiu aos 
órgãos de Informação deste 


Às Forças Armadas que mandante- o 
prestam “serviço em Angola ral Francisco Aafas! Alves. 


A situação em S.Tomê e Príncipe 


S. TOMÉ. 27 (L.) — O emissor regional intor 
mou que, logo pela manhã, o comando territo. 
ial independente de S. Tomé & Príncipe distri 
buiu uma comunicação dando conta do telegra: 
ma enviado pelas Forças Amadas da pronvicia 
& Junta de Salvação Nacional, presidida polo 
general Antônio de Spínola, do seguinte teor. 
«Tomado conhecimento proclamação Junta 


êmtregue” uma “marasgem da fais 


Salvação Nacional, Forças Armadas S. Tomé 
e Principe garentem total apoio objectivos. 
Política nacionais anunciados. Mais, asseguram 
perteita calma e tranquilidade e controlo si 
tuação loca». 

mesmo emissor salientou, ainda, que a 
população da província recebeu com a maior 
calma as notícias. 


YOLA - SEMEDO 


um filme = sócio-econômico e de amor... pela proxima! 


PRO é ANE 


AD Estado 2º de Merge ore da 


DEPOIMENTO DE UM JORNALISTA 
“DIÁRIO DE LISBOA” 
HOJE LIBERTADO EM CAXIAS 


Escrevo soba maior indícios — vagos e 
emoção e nem sei co- — contraditórios — já vi- 
mo começar. As Ulti- . nha da véspera. 

mas horas foram, para Com efeito, ao fim 
mim, simultaneamente — da tarde de quinta-fei- 
as mais angustiosas e ra, o reduzido movi- 
as mais inesperadas mento de automóveis 
de sempre, Vivi-as mi- na rodovia que liga a 
nuto a minuto, segun- — marginal à auto-estra- 
do a segundo, apaixo- da Intrigava-me. No 
nadamente, não só Isolamento da minha 
porque era eu próprio — cela, onde sempre per- 
que me sentia pessoal- — maneci, excepto nas 
mente envolvido nos horas de  interroga- 
acontecimentos, mas tório — quantas? — a 
também porque cedo que, até ao momento, 
me apercebi que tam- tinha sido sujeito, um 
bém o futuro próximo dos meus passatem- 
do País estava em jo- pos era colocar-me à 
go. De tal modo que janela. O que distin- 
não resisti à tentação guia através das gra- 
do escrvinhar rapida- — des era a única possi- 
mente este testemu- bilidade de contacto, 
nho pessoal . cujoal- ainda que à distância, —Femando Correia (de Gculoa) entre um grupo de presos libertados em Caxias. O primeiro 


mento rigoroso a que 
estava sujeito. 

Até que, em poucos 
minutos, tudo se escla- 
receu. O aparecimento 
dos meus camaradas 
da Informação, os 
seus sinais e gritos de 
encorajamento, indica- 
ram claramente — a 
mim e aos outros pre- 
sos daquele lado do 
edifício — que não ha- 
via razões imadiatas 
para apreensões, e 
que o momento era de 
alegria. Pelo menos 
para já, e na perspecti- 
va de quem na prisão 
sonha com a liberda- 
de, 

Não posso esquecer 
o modo simpático e en- 


canco, reconheço, 86. com o mundo extorior. À enquerda à Hermínio da Palma Inácio mentos das 
provavelmente os que E tornei-me sensivel Forças Armadas 

Ê pessoas acenaram mesmo da sua abo- Tive momentos de de: k; né 

so encontravam em si. ds suas moditicações. com os braços. Que se — lição ou, polo con sesporo, Recei o pior. pára-quedistas e fuzi- 

ção mi- la mesma tarde, os passaria? trário, do seu endure- do uconimei mo. leiros navais, que eu 


nha poderão com- guardas da GNR. 


Depois, à noite, uma cimento? Não sabia tivos para acalmar visse — destacados 
preender, om todo O que, no morro que se: voz de um preso Vinda que pensar. Deitoi-mo sndeda manhã no Para a operação-Ca- 
Bau significado. para o edifício prísio- de outra janela, fora etenteidormir.masos meu posto de obser- X/aS Se comportavam 

Para mim, prisionei- — nal da rua, ostão de ga zona de isolamen- meus pensamentosem — vação verifique! que Para Com 05 prosos. 


ro em Caxias, tudo co- sentinela, foram re- ita E y era Sem deixar de aconso- 
meçou realmente sex- forçados e surgiram qo Gmecia um golpe mitonemente mo por. pooinas verdes do Ihar calma o modo- 
tafeira de manhã, capacetes de comba- militar havia derrubi mítiram. Os momentos — quardaemvoltadapri-  fação aos mais entu- 
quando no terraço da te. E recordei então mitar havia derub.  miiram Os momentos guarda emvolia da Pri ginstas, mostraram a 
cadeia por debaixo da que, horas antes — nalmento, a conir- aqueles em que admiti fanto, os homens da 19do o momento que, 
minha janela vi irrom- facto a que na altura mação de que os ele- que o regime (teriasi- E Nfiabandonsssomo mais do que uma or- 
per os meus camara- - não ligara grande im- — mentos que eu acumu- do efectivamente der- local, Quereria isso di. dem, estavam aii a 
das da Imprensa que, portância — avistara, lara tinham algum sen- — rubado?), ou as autori-  zer que, em vez de cumprir um imperativo 
em serviço, vinham ali. lá ao fundo, no rio, al- tido, dades prisionais, ou oa eubstiuição de de consciência, resti- 
acompanhar os milta- guns vasos de guerra rs horas seguir e S Pomuela tigura UMa substituição do tuindo à libordado os 
res revoltosos. Foines- a desceremo Tejo. Pe- tos, porém, a expecta-  isolada,emactodede- todos os níveis da hie- qU8 & polícia do Go- 
se momento, com as la mesma altura, al- tva transiormou-seem  sespero, exercessem — rarquia do Pais se Vero encarcorara. 

trocas de saudações, guns carros tinham pa- — angústia. Quem toma- represálias sobre os verificava antes um re. , OS. momentos que, 
9s acenos, os gritos, rado nos terrenos do ra conta da situação? — presos. Recordei que forço dos existentes? POUCO depois, se se- 
que eu tive a certeza parque de estaciona- Que militares tinham no passado aconteci O “eolpe fracassara?  uiram à nossa saída 
de que algo de muito mento do Estádio Na- — cado o golpe? Trata. mentos desses ocorre- Qu dle saíra vitorioso, das Celas, Com os lon- 
Importanto so passa- cional, as businas soa. dado o golpel Traia. mentos desses aco. Ou elo saira Viorioso. . gos abraços, os gritos 


tamento, as lágrimas 
de emoção incontidas, 
foram inesquecíveis. À 
expectativa e à an- 
gústia tinha-se segui- 


nar o regime ainda 
mais duro? E, fosse 
como fosse, que justifi- 
cação haveria para 
tais movimentos de do a louca alegria de 
tropas numa cadeia de 
quem, com um futuro 
presos políticos? Que À gente devido aos 
se estaria a preparar? 
aa a Po eos Seus ideiais políticos, 
via, de repente, ras- 
ruas? Qual o nosso fu- 
k gar-se-lhe à frente um 
turoodosdetidos? a a 
Interrogações como no 
estas atropelavam-se 
no meu espírito, sem FERNANDO 
que para nenhuma dk 
las fosse possível en- CORREIA 
contrar resposta. Tan- 
to mais que o estado 
geral de fraqueza fsi- 


Destituido o comandante-interino 
da Região de Evora 


Evora está com o Movi- brigadeiro Carrinho, co- tendentes a atenuar «a dominar qualquer toma- 
mento das Forças Arma- mandante-interino da Re- — repentina zanga» do bri- da de posição contrária 
das. 00 povo aclama as gião Militar de Evora,  gadeiro Carrinho. ao Movimento». 
tropas — e as tropas, es- que tinha aderido ao Mo- Assim, esta manhã, o — Diversas secções des- 
ta manhã, ocuparam a vimento sob a pressão brigadeiro Carrinho foi se batalhão desloca- 
delegação da PIDE/DGS, dos oficiais, começou on- substituido nas suas ram-se a Reguengos de 
cujos elementos se ren- tem a «dar ordens ao funções pelo coronel Monsaraz e a outras lo- 


O «DIÁRIO DE LISBOA. é von- 
dido por António dos Santos 


deram imediatamente. contrário». Fontes Pereira de Melo. calidades alentejanas a | ca e psíquica diminuía | labiss, Largo Eng. Duarte Par 
Também a Legião Por-  Imediatamentescesta- Às 9 e 30, encontra- fim de «acalmarem de- | o discernimento, afec- checo ALBUFEIRA. 
tuguesa foiocupada.  beleceram — contactos va-se na rua um batalhão terminados elementos da | tado ainda pelo isola- 


Entretanto, ontem , com elementos do Movi- do Regimento de Artilha- DGS e da Legião Portu- 


surgiu «um problema». O mento exteriores a Evora ria Ligeira 3, «pronto a guesa». So BOAVISTA-LEIRIA 


E Sábado, 27 de Abril de 1974 DL 


Quinze sindicatos de Lisboa 


dirigidos por direcções que fo- Ina H a 7 a H 
ram eleitos pelos trabalhadores, 
êm estado reunidos para apre. 
ciar à nova siluação criada pela 
queda do fascismo e a instas 
ração do regime que pretende 
condueir o país para à liberdade para além do desejo, urgente cações imediatas, fundamentais Assigaram o comunicado os tomaram ontem conhecimento dicatos Livres regoijase com 
<a democmeia. Os sindicatos e amplo debate do que deverá. e itransigentes de todos os ira: seguiees” mlndicatos sindicato que as faltas motivadas pela a queda do Governo de Marcel 
Continuem beje reunidos lendo ser O fututo sindical no, nosso. balhadores, aliás, nama linha de que Teraicar de Desenhos Siadl. Sbediência aos comunicados do lo “Caetano, na esperança de 
ontem elaborado 0 seguinte co- País, a realizar em assembleias. concretização prática de decia- esto dos Caseiros de Lisbos; Movimento das Forças Arma-. que, depois de anos de opressão 
Serais a convocar brevemente; rações de princípio expressas Pe- Sindicato dos Seguros de Lis das lhes serão descontadas no e estagnação c depois da abo- 
Emendem que são reivindi. lo M.F. A as seguintes dous Sindicato dos Metalórgicos . ordenado. Assim às Pessoas que lição da Censura, se verifique 
mento da proclamação hoj fei de Tintos Sindicato dos Quimi- . faltaram no trabalho no dia 25 uma oportunidade genuína para 
(ão Pai elo MEF. A Onde, jog fem Tos de Lisboa; Sindicato de Ra de Abril por terem acaiado a sos 
se anuncia 0 fim do regime de njo como feriado ão da Convenção nº“ dloditusão e Telecomunicações: ordem do Movimento de perma o Rest se- 
pressão fist, que empre se 2 Total berdade sindical com reuficação da Convenção nº Sngicaço dos Serviços Admin. necerem em casa tiveram que creário Geral da Confederação 
identificou exeluiva e crimino- , 87 a OLT. drtivos da Marinha” Mercante dar justificações escritas sen- Internacional dos Sindicatos Li- 
samente com o poder económi. Aeraavezação « Pesex; Sindh. do-lhes dito que se clas não sa. vres, Kersten continua: «O Mo- 
To monopolista, impondo níveis Cato: dos Trnmsportes Úrbuos  tsfizssem as falas seriam con. . vimento Internacional dos Sin 
de Vida Verdadeiramente mise. 4 de Lisbos; Sindicato dos Bam. sideradas injusificadas mas. em . dicatos Livres exige não só que 
ráveis do País, e considerando 5 cários de Lisboa; Sindicato da. qualquer caso, sempre desconta- se realizem eleições lives a 


ndades Individuais do Povo Portu. 


Aumento imediato de salári 
que macional Propaganda Médica; Sindicato das no ordenado. Muitos empre-. mais cedo possível, mas também 


e instituição do salário mínimo 


6 Redução do horário de trabalho semanal para 40 horas, em 


foi a movimentação dos tra. 6 Reduç 


dor Jornalistas, Sindicato dos gados pensam que taís atitudes a restauração da democracia € 
talhadores em luta do longo dos 


Lanifícios de Lisbon; Sindicato estão a ser tomadas pelos mem: . das direitos cívicos e humanos 


últimos 50 anos, não obstante, 7 Reintegração nos seus locais de trabalho de todos os trabalhado: god Caigeiros + Escritórios de bros do conselho de adminis. do povo português» 

violemamente eprimido que, fes desddidos abs amente es su actividade sináical Some Sngcao do Serviço irção. nomeados Belo amigo. E Reno sublinha: «Damos 
criou condições para o êxito do E Li ção ponsabilidade das redacções Social e Sindicato dos Electrich- Governo e que ainda se encon: total apoio ao estabelecimento 
MEA: imprensa completamente livre. Respos e q de Lisdbos tram em exercício. de um movimento sindical livre. 


na orientação das publicações. 
10 Administração da Previdência exclusivamente pelos trabalhado: 


e democrático, assim como o 
termo das guerias colonial 


a efectiva libertação económi 
ca e política da classe trabalha. 


dora, face a toda é qualquer | 88 a iamos Internacionais Sindicais ATITUDES ARBITRÁRIAS POSIÇÃO DOS SINDICATOS .Solicitamos a imedista liber- 
peer apena Nos. E pe Re 
e see di 18 BOAS da mt é bdmacno lo deu 9, omega im q mA AG SRRRE 

adore ho POCO 0a a | ta de todos o presos políticos ad o) federação Interincicnal dos Si 


O Secretariado Geral da Com : 

ferência Episcopal da Metrópo: álidas. afo 

Je tornou público o seguinte eo: uma das. partes d pontos de 
= bispus da Metrópole ive À nota do Ministério do UI 


ram a sua Avsemblela Ordinária trama, de 16 de Abril corre 
de Abril, em Firma do dia não parece manter à imparcial 
no princípio da tarde dona 26 dude e independência que net 

No decurao dela. correr ma se apresenta como atitude 
os acontecimentos de enrheer derejável e nobre e, mesmo sem 


membros do Povo de Deus, le 
vanido-or à prática da justiça e 
or desngrada da caridade critá 


vidades da amacto nos dk 
gr sectores da vida da gn 
"plano. nacional, 


pexhe de diálogo que pro- 
e nú durante a 


ua men várias Fevoluções que Ts pois quanto vom quero à Des é Ná Contra à be fuma que vom pedir pas ra intenção pede Net 
aciona que são do, conheci mente ser dadas à conhecer =”. der por agora mental do Evangelho de Crh 6% qe Se CUMETEM A de na 
mento público. ox quais do del. Paim 26 de Abril de 1974 1 re om graves deveres Pur io, não po deitar de dem e dieiplina, Cara ma a Eerarquia de 

' que impedem sobre am binpos car que des levantamentos Pol: Aeoerniiados scores Minde 


ma vida do povo de 


CONTRA AS VIOLENTAS 


os homens que 


S. Termino por, pedir ns vo 
pelas arejas locais de 


O presidente da € 
piscopal de Moy 


feio A “propósito dos últimas de a questões entre homens sériou se Penta OU tenha razões pura con. vidas do seu bispo ma Melripo- 
E Se mate ponugueses arm entre ns depois da nossa. Je pela, razão em diálogo franco detentor de autoridade letlam A untado, envolvido que 
nude É rezam a Deus cima. reunião, havida em Onde falta 0 amor dos ho: eleal discoli como ensinou 5, Pepe 
di Portu Quelimane, de 27 a 30 de Março mens entre si, Deus não euá 3, Devemos pedir e insistir. Mas O respeito não pode im: UM clima dos que de desen 
último. pareceu-me que vos de- presente, Sobre vós. rev.os perante 09 crixãos conscientes edir que se diga evangelica 
via dirigir uma palavra simples Suepriores Regionais. tão liga- mais direciamente ligados aos mente a venlade, deve ser 20 de Abril de 


mas esclarecedora e significati- . dos no serviço da Igreja nas res... acontecimentos que se esforcem mútuo e de molde a não permi 
va. ainda que à posais julgar. pectivas dioceses. recai também . por eriar um clima de concóndia. tir ambiguidades que conprome. 
pouco explícita à responsabilidade de levar 05 e paz. € roguemos aos mísio. am a independência quer do 
Esta. palavra. que vos dirijo homens, qualquer que seja a sua. nários que tentem por todos os Estado quer da Igreja, que se 
minha única responsabili- . condição ou cor. a amarem-se modos é meios ao seu alence devem defender por seus meios 


MÉDICOS | 

CONVOCADOS PARA TRATAR | 
DA ESTRUTURAÇÃO 
DO SEU SINDICATO 


Ox copos gerentes da Seção p 1) ESTAÇÃO do Sindicato 


Regional do Sul eleos em 1971“) merferência imedinta des- 
distribuiram o seguinte comuol , Sindicato na Organização e 
cado em papel timbrado da Or. (ensina o go Duna 
dem de Sande e Assistência Médica, 
“Os Corpos Gerentes da CR riegração. efectiva de 
Secção Regional do Sul, eleitos. rogos os mésicos demmiidos des 
em ISNovi7I em reunião lar. todos os médicos dem 
gada, no dia 26474, conside. CS e dos médicos 
anda o condicionaliamo Poll: qu MA ide ção mico 
co actual € o momento Erave tes da reunião enviaram do cu. 
que atravessa a Saúde e à Assis. — Logo poema sa migo CE 
tênca, de que os médicos são Vero fascista a seguinte cas 
e poe 7 cho di Fatt Crr de Cam. 
rador, retomar as funções até "corrente do condicionais: 
à eleição de uma nova Direcção . mo político em vigor, conside. 
so Sonvocar Para, 28feira dia rea necessária e imediatamen 
29, pelas 21 & 30 hotas, na sede ore necessária Init 
da Ordem, uma Assembleia de o, Privado dos Poderes ilegt 
Emergência da Secção Regional "A a actuação no período 
do Sul que funcionará 15 mit tdo será sindical e disciplinar 
tos depois, com qualquer núme- mente objecto de apreciação pes 
To de elementos presentes e com . uent oblecio de apreciação pe. 
aseguinte dos médicos 


Moçambique, a com: 
pelxidade dos infor 
ão deficiente 


lhes pode ser indiferente o 
de tantas cristandade, 
pouco Morescentes se verem pri: 
Vadas da presença de miss 
ios que pastoralmemte as as. 
Não lhes é indifer 


Itreja de Moçambique 
tão profundamente provada. 
Consequentemente, a Confe 
rência Episcopal da Metrópole 
decidiu enviar um telegrama ao 
Presidente da Conferência É 
coral de Mozambique, D. Fran 
cisco Nunes Teixeira. bispo de 


Quelimane, exprimindo os seus 


ue lhex estão 
3 Tendo conhe 
o de Nampula, D. 
eira Pino. à Conferência re 
solveu enviar dois dos seus 
membros à sua residência para 
dh manifear a sua amizade 
fraterna e lhe dizer que os bis. 
pos. da, Metrópole, Tazendo-e 
&co da, Nota do bispo de Queli- 
mane de 20 de Abri, lamentam 
ax dolorosas. ocorrências. que 
provocaram a ua. saída “de 
Moçambique. 

No cumprimento da Agenda 
dive trabalhos. à Amembleia fez 
a evisioregulamentar das act 


>=— 


(DS, Stbado 27 de Abri o tor6 
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ESCREVO O TEU NOME: 
LIBERDADE 


Regressaram as fábulas ho- 

landesas do nosso 

cho. Eu, que não 
ou que chega 


oe 
do que os, holandeses 
achavam Squilo. lim, porque 
achavam mesmo, 8 fábulas 
sto Tmehwadas de intenções 
políticas num jogo que nós, fo 
fa deia, não amtendemos com 
facilidade) au ontem chegual 
ao fim e não perguntei cien 
Tenhuma. Pora hão apenas 
não parcabi, Eomo. não ouwi 
Uma única palavra. Uma só, 50 
quisor recuporá 

do. Reparo erra o televisor 
$a transistor Os olhos no vi 
lo, o transistor colado à ore 
dra, 

“alhou logo num dia em que 
o Rádio Clube Português, at 
vês dos sous rapôntres Ae 
do Alvela o Amando Pires, nos 
ey a mei reportagem da ia 
tória” da. Rádio em Por 
ima vita 00 presídio de Co 
ias, logo que tiveram a notícia 
da próxima ilbetação dos pre- 

a 


Acompanho-os. São nove ho- 
ras 6 sete minutos quando on. 
tram. os portões do presídio. 
O entusiasmo ô tanto que qua. 
se não deixa parcabar uma fra 
se inteira, Apanham-so. pala. 
vras isoladas: Amigo... Liberda- 
do, Camarada. 

Bopois, o primairo diálogo: 

Como é que vocês soubo- 
ram? 

”” Ontem à noito presumi 
mos que havia qualquer coisa 
visto que Isto estava guardado 
por uma forma que não ara ha- 
bitual, À guardo saiu de Já para 
fora com o equipamento com- 
“ploto de guerra, claro — capa: 
cete, armamento, sacos, 

Procuro fixar a atenção 
palavras do . televisor. lm 
Possível, A minha memória é 
Uma chapa gravada e descobre 
as palavras de outro preso. 

Ontem, com a Guarda Ro. 
publicana a tomar aí medidos 
de campanha, medidas do 
guerra, calculdmos que havia 
Qualquer coisa. 

Entretanto, como havia aqui 
munifestações dos presos. 
Aqui em baixo, nas celas em 
“comum há dias que andavam 
à fazer um trabalho colectivo, 
de defesa, porque não tinham 
recreio, não tinham visitas, hão 
tinham” nada, pensámos que 
fosso uma manobra de intmi 
dação contra. 08 presos, para 
que se calatsem, porque oles 
cantavam, gritavam durante to- 
do o dia. Depois, mais tarde, 
com outras medidas mais rigo- 
rosas é que percebemos que 
havia qualquer coisa 

Não tarda nada, vem aí o 
Amônio Victorino do Almeida, 
na repetição do uma «História. 

la Música». Vai ser bom, voltar 
a vê-lo, À ole que mandava si 
nais de Imeligência e resis- 
tência para dentro da grande 


Prisão Que era Portugal 
— Bom dia. Não me conhe- 
cos? 

* Então não conheço! Estás 
porreiro, pá! 

Tem calma, tem calma, 
Já acabout 
“Acabou mesmo? 

=" ammistia geral foi pro: 
lamada pelo general Spinola. 

Não, meu amigo. Não oiço 
nada do que dizes. Desculpa. 
Hoje, é outra a música, outra 
a história. Outra voz estou a ou. 
vir, uma voz familiar. Alguém 
que conheça há tantos anos: 
Tengarrinha, uma força de amor 
e de combate do nosso povo: 

Este é um momento emocio 
nante. É muito dificil, pois nem 
temos conhecimento exacto do 
que se passou, Foi-nos vedada 
qualquer informação inclusiva- 


Dida a leitura de jomais. Ape- 
nas por informações prestadas 
por “alguns. oficiais creio que 


pára-quedistas ou comandos 
que rodeavam o for soube- 
“mos apraximadamente o que 
Se passava. Já ontem tinhamos. 
notado alguns sinais estranhos 
e tinhamo-nos apercebido de 
Uma cena gravidade da si 
tuação. Não sablamos, porem, 
até que ponto a coisa estava 
controlada pelo Movimento de 
tropas e até que ponto pode- 
riam ser exercidas contra nós 
quaisquer represálias. Calcule 
Bonato a noite que nós pas. 
Sámos, sem saber o que se 
Dassava, sem saber as repre- 
sálias que poderiam ser exercr. 
das sobre nós. Quero dar um 
abraço à todos é dizer que, 
quaisquer que tenham sido as 
Earacteristieas deste movimen- 
to elo contribui efectivamente 
para a democracia no nosso 
Pais e para à liberdade da to- 
dos os portuguesas. 

Está agora no televisor o TV 
Cubo antigo. Camase o 
dança-se, Não preciso de me 
distrair. Palo contrário: aperto 
o gasganete do televisor iman- 
samente, sem rancor ou sem 
dureza como antigamente) To- 
do me concentro naquelas pa. 
lavras ouvidas na reponagem 
do Rádio Clube Português. Pa- 
lavras que não esquecem mais. 
Que ficam a depor pata a His. 
tória 


É copa de nos contar 
à sua história desde que en. 
trou aqui? 

Entrei aqui no domingo, 
dia 21, às 7 sete horas da ma- 
nhE. vim do Porta. Fui preso 
às nove da manhã e trouxo: 
ram-mo logo algemadp, de al. 
“gemas com as mãos atrás das 
Costas, o que foi bastante dolo. 
roso, do Porto até aqui, Entrei 
aqui, Emtroi aqui » foísme logo 
exigida a identificação. Como 
no Porto, recusai, Não prestava 
qualquer declaração. E até se 
“Passou um caso com piada. Há 
Uma orientação, não é, e então 
para um funcionário do Partido 
não há que prestar qualquer 
declaração. 

Comecaram logo na torura 
do sono. Numa sala grande en 
conte, 80 pessoas de um lado 
8:70 de outro. Constantemente 
era o inspector Capela, era o 
Sacheti e era o Tinoco, Que: 
riam que au me identiicassa, 
au recusavamo a prestar a 
identificação, — pregaramme 


Eu Jogo do princípio tinha 
dito aos tipos: Eu tenho uma 
hérmia na coluna, gostava de fa 


bonsáveis por sto. 

Estive vinte é sais horas de 
pé, Depois disso que ou me 
davam uma cadeira ou eu não 
me levantava do chão. Os ga- 
Jos começaramme a agredir 
“não já com tanta força com 
ceio de qualquer complicação, 
devido a minha doença. 

Tive quatro noites — domin 
go, segunda, terça e quanta 
& tontura do sono. Depois re 
Dressei aqui ao reduto nome, 
Sem saber o que se passava 
Coma o médico me tinha dito 
que devia tirar a radiografia, 
admitia que Bra para tirar a 
radiografia, para os gajos sa- 
berem se mê podiam desancar 
ou não com força. Começo a 
ouvir gritar, penso que é algum 
protesto, Levanteime para ver 
o que havia. De repente, em 
tram dois oficiais: 

o ertigue-se, Quem é 

Eu não sabia o que se passa- 
va é respondi que não tinha 
declarações a prestar. 

Identifique-se, veja tá, é 

para seu interesse. 

igora é uma alegria nova... 

“Quando os oficiais apare- 
ceram julgava que era mais um 
interrogatório? 

— Julçava. E então apare 
ceme um com aquele corpan- 


al e pensei: Este é que me vai 
malhar bem. 

Nunca tive dúvidas quan: 
to ao meu comportamen. 
to. “Jg tenho quinze anos de 
clandestinidade e desde o 
princípio a minha decisão, co- 
«mo militante do Partido, era a 
morte na luta, se 80 fosse no- 
Cesário. Mes sinto as pemas 
à tremer não sou capaz... Não 
acredito. Pareco que ainda es- 
tou a delirar hoje. 

“Aparece O primeiro anúncio 


riência é que pode saber o que 
foi uma noite de expectativa, 
O aparecimento de todos estes 
homens fardados de pára-que- 
dístas criou mais expectativa 
Dinda, se assim se pode dizer. 
Durante. toda a noite esteve 
aqui o director da prisão é eu 
apercebime de que estava a 
carro à porta. 

Bom, neste momento é qual: 
quer coisa que não se pode 
dizer nada de lúcido, de calmo. 
desde quana-feira: a lotaria. Como estava à espera de ir 
Quem tiver o bilhete premiado, para a tortura ou de ver os 
ganha um fortunão. Publicida-. amigos virem da tortura, en- 
de: ai está uma matéria a que. contramo-nos aqu no pátio a 
o Vinte e Cinco de Abril tem ver as janelas do lado de fora. 
de prestar atenção, no terri- Aínda ontem estava do outro 
tório da TV, Falaremos disso. lado e sem saber O que se ia 
Agora quero saborear outra — passar hoje, 


Por MÁRIO CASTRIM 


voz amiga, a de Sérgio Ribeiro. Impossível contar tudo o que 
“Bom dia, Sérgio!» Urto. E sei a reportagem nos disse. Li 
que ele me escuta: quem jogo à not para o Fúdio 

Eu estava em isolamento há. Clube Ponuguês. Pode ser que 


oito dias com outros comara-. repitam a transmissão. Digam 
das. Só quem viveu esta expo 


tante em que a Rádio falou 
com o cotação nas mãos. Com 
o coração português nas mãos. 


Ouiro momento de rara 
emoção vele-nos da TV. Uma 
reportagem fita rravês da ei 
das 

À clmara chaga & Rua An 
tório Maria Cardoso, move-se 
jemtamemo enquanto olha ara 
o chão, Lentâmento, pesado 
eme, anda em Circulo. Mo. 
iremos na calçada uma la 
na our e outra, Esc 
ras na” calada bra 
mapas, cominentes talvez, ou 
Teprssemação de oceanos 

“o sangue, Do nosso. Das 
únimas: Cómo ai” Fomando 
Baena, ca santa da PIDE 
AN'08 tortos do amanhacor 
oa que tomaram quando já 6 
Bia tara tu 

Teo q recitar 6 tou pooma, 
Mário” Dion, enquanto bs 


Onde está a solução? 


Oh João, estás chateado? 


Pois estou! Todos a ver um filme | 
de beijinhos; eu que queria ver os 

cowboys do outro programa, tenho que 
ficar aqui... a olhar pró art» 

Que fazer? Cada qual tem o seu gosto 


Sabado 27 de Abi devora g 


ULO, 


“25 MILHÕES DE PORTUGUESES 


astelo Branco & Amalia: 
melhor fado espera por VOS 


No momento omau 
nt a ao 
após o golpe de Estado que 
Novo a gira Re 
Soma PrSg AÇÃO nur pra ou bebe. Não temos 
clada para domingo. Como tai, tia casa em condições para jar outro nome que melhor as 
parece-me importante revelar, espectáculos de envergadura. sente em tantos milhões de 
do flora do 10h qua “pastos de om Pertgumn 
se passou na última terça-feira tura de Henrique A emoção que passou pela 
mo ceteguo. “Murta Binioso, coma solenida- sala do «Maria Matos», não 
pri a de dos momentos fúnebres, conseguiu esconder a frieza de 
Portao far copa omg to qe cpa q 
Feruguaos»,deicado (7) ao. Edi do mori pnólico. doscor 
clan do Caio Branco” 2º. O sogundo- sargento Jos Pau” 
lotação ent angina, o dos Santos. rio m Angos 
havia quatro dias. Regressada quem foi conferido, & título AQUI 
tecentemente a Portugal, após póstumo, o grau de Cavaleiro 
uma longa «tournée» pela gy Ordem da Torre e Espada, O programa prosseguiu com. 
Itália, Amália armstava consi- 4 apontado não como exemplo aquilo a que se pode chamar 
DO a park ea] Sos Seus de um dos milhares de portu- «ums grande maidade». Seis 
adeptos. Muitos ficariam de fo- quases que, fiéis ao cumpri- moços foram lançados no pal- 
tentando os habituais tru- mento do seu dever para com co, para apresentar os trajes 
A ço ema, Ferra pe oa Ea 
ida To Sa or qu om rd Go, qu ds raso cj 
omprodo a o oia omálco tu “rancor” mas” Como um ecoa “ensaia pis 
do costume. começou por exemplo de «herói-escolhido», deram do fado de se apresen- 
anunciar o Orfeão de Castelo fazendo jogar na sombra o sa-  tarem à curiosidade. pública E 
Bico, dizendo, a páginas crifício de tantos outros. foi perfeitamente lamentável, 
cotas brilhantes palavras O fitme que nos foi apresen- ouvir 08 risos da plateia, sen- 
Cano Branco é nova pe sad Um nsglda Com es PE Gita Sra Pain dado 
ta sua divulgação, pela divul- de José Paulo dos Santos re- dos jovens. De facto, é muito 
qgação da sua tradição. Cordando especialmente o fi- . triste rit-mos de nós próprios. 
O aero Caos Ga, a: Jo que run aquecem, or "Re sena” atua Baena 
ponsável pelo referido Orfeão, firma o espírito mórbido doau- mente estragada. Faltava. 
unia à osllddes cu. tor ar «pera tita To Aa cota Ti uma vão 
Turca dada? o Dar pos metarom que para equecer que reto 
lta-nos um grupo de teatro Castelo Branco também tem o mais que prosa não merece. 
om Bo Bra: Rã teme. um Por: Como no ie 8 O ongnihms Von ms 


TOTOBOLA 


ANULAÇÃO DO CONCURSO EXTRAORDINÁRIO 


Texto de ALEXANDRE PAIS 


Por não poder realizar-se na data marcada o V TORNEIO INTER- 
NACIONAL DE FUTEBOL JUNIOR, é anulado o concurso extraordinário 
do Totobola. 

Avisam-se os concorrentes que lhes será restituída a importân- 
cia das apostas contra a entrega dos recibos dos bilhetes, a partir 
da próxima 5.º-feira, nas agências onde foram registados. 


DEPARTAMENTO DE APOSTAS MÚTUAS DESPORTIVAS 


NILTON CESAR 


O MAIOR ROMÂNTICO DO BRASIL 
com o seu «CONJUNTO PRIVATIVOs 
3 CINCO ÚNICOS ESPECTACULOS 
— Grupo B 10 anos — 
LISBOA — «CINEMA IMPÉRIOS — 5: teira, 2 MAIO, 18,30 
AMADORA — «cinEMA LIDO» — 67 feira, 3 MAIO, 21,30 
SETÚBAL — «LUIZA TODIs — Sébado, 4 MAIO, 1700 e 2115 
PORT O-— «couseu, — Domingo, 5 MAIO, 18,20 
Na 1º parte, actuação de 
MARIA LOURDES RESENDE — SAUDADE MARIA (excepto Seibal) 
MARIA SOLIDÃO (só Setúbal) — DANIEL GARCIA (imitações) 
ANTÓNIO CHAINHO e JOSE MARIA NOBREGA (guitarra e viola) 
Locução : MARQUES VIDAL a CARLOS LACERDA (só Setubal] 
ABILHETES A VENDA NOS RESPECTIVOS CINEMAS» 
Organização Penco Records U. S. A a Telecira 


So Pais... O senhor que pediu 
um hotei luxuoso, de 14 pisos 
para Castelo Branco. A Or- 
questra Típica Albicastrense e 
Eugénia Lima. que confessou 
que toda à gente da cidade 
gosta muito dela e que fazendo 
Uma, pequenina Inconfidência 
queria dizer que conheceu 
muito bem o avô de Henrique 
“que era um velho muito bonito 
muito parecido com o neto 


Sins para oterecer um raminho 
de violetas às meninas. O Gru- 
po de Bombos de Almaceda, 


Amália cantou, quanto af 
rm, maordo aa nunc, Fa 
sempre distinguida (7) com 
grandes ovações, teve de con- 
fiuar para além do próvio. 
interpretou, a pedido do públ- 
co, o «Fado Amália», não torá 
visto Glória e Henrique apiau- 
Sindo-a dos bastidores e pro- 
vocou um verdadeiro -engarra- 
tamento» do admiradores, na 
entrada de acesso Bos Cama- 
rins. Ramos de fores, pedidos 
de autógrafos, cumprimentos a 
simples. sorrisos, esperaram 
por eia até às tantas da madru- 
gada 

Perante isto, que se espera 
da RTP? À transmissão do 
«how» de Amália, que não se 
devo roubar à visão dos tele 
pectadores. E por muito que 
me tenha «comovido» com o 
desgosto. duma senhora que 
queria o «momento solene» in- 
terpretado por Mendes, coloca. 


do no final do programa (foi 


Jesojo de milhões da especta- 
“dores — que os mesmos sejam 
poupados a mais esta pro- 
vação. 

Chegou o tempo de chor 
mos os mortos, sorrindo à vida. 


Que espera ansiosa por Vinte 
é cinco milhões de bocas que 
se começam a abrir. O ar puro 
á agora de boria 


Teatro 


HOJE 
As 21,45 HORAS 
«MORTE 
DE UM CAIXEIRO 
VIAJANTE 
do Arthur Miller 
SO MAIS 3 SEMANAS 
(IMPRETERIVELMENTE | 
Bilhetes à venda 

M/ 14 anos 
Tel: 717017 
“Mntinte sos Domingos 
Às 16 horas, 
3 FEIRAS — DESCAN 
SO DA COMPANHIA 


TRANSFORMAR 
O CINEMA 


Transformar o cinema. Fazer dele, final- 
mente, o verdadeiro instrumento de cultura 
que noutros países já é há muito. 

Por um cinema português de genuína 
expressão nacional. Conferir às imagens a 
dignidade de um rosto legítimo, autêntico e 
total. Falar do povo português e dos seus 
reais problemas. 

Acabar com o desviacionismo sistemáti- 
co, com a mistificação obrigatória, com a 
mentira. No cinema português .. a expressão 
dos sentimentos e da razão em liberdade, 

Filmes que até hoje os portugueses não 
viram. Filmes portugueses desviados abusiva- 
mente dos olhos do público a que obviamente 
se dirigiam. Alguns títulos rapidamente, dos 
últimos anos: Nojo aos cães, de António de 
Macedo; Índia, de António Faria; Quem espe. 
ra por sapatos de defunto de João César 
Monteiro; Grande, grande era a cidade, da 
responsabilidade de Rogério Celtil e Lauro 
António; O Malamado de Fernando Matos 
Silva e outros. Todos os filmes portugueses 
em exibição integral em salas portuguesas. 
Mais salas, mais público, maior responsabili- 
dade cultural e social surgirão então. 

Filmes cortados, amputados, que até ho- 
Je vimos. Impõe-se que os mais importantes 
de entre eles, possivelmente também os mais 
prejudicados, surjam agora integrais, restau- 
rados na sua unidade e vigor. O que tem 
idêntico significado quer para os filmes portu- 
gueses, quer para os filmes estrangeiros que 
em Portugal eram vistos por outros antes 
do próprio público. 

Falando de filmes importados. Das cente- 
nas de títulos que as salas portuguesas des- 
conheceram. Obras das mais importantes na 
cinematografia contemporânea e na história 
do cinema. Lacunas que há que começar a 
preencher desde já, rapidamente. Não só pelo 
usufruto da liberdade. Impõe-se que as enti- 
dades particulares ... distribuidores e exibi- 
dores -. providenciem desde já para que 
tais obras surjam nas nossas salas, perante 
o povo português. Através de uma esclareci- 
da escolha numa óbvia escala de prioridades. 

Transformar o cinema uma promessa. 
Também o nosso projecto de portugueses, 
a cumprir. 


LAURO ANTÓNIO 


NOVOS DISCOS 


Abba: “Waterloo” 


Os membros do grupo Abba fizeram o seu primeiro disco 
em 1872. Eta «People need lover, e oblave Sucasso nas «charter 
eles decidiram continuar com um segundo disco — «He Is 
your brother». Nessa altura, os quatro jovens artistas cujos no: 
mes são Agnetha, Bjom, Benny e Anifia, aram somente conho- 
tidos individualmente é só mais tarde adoptaram a designação 
de Abba. 


Temas grupo Abba, 
Todos Começaram a fazer o mesmo é em breve o nome 
estava tão bem Colocado, que não Mavia «Chancss de aura 
Dossivel mudança. Abba ofnou-se 0 nome oficial do grupo, 
Agora existe uma fábrica de Conserva de peixe Com 6 esmo 
né. Como se podo imgrareiateiocrama coniagos n& 
princípio mas logo se tornou óbvio que havia lugar para dois 
Abba. Um não fazia concorrência do outro. at 
Com foi amplamente divlgado, o grupo vencau com «Wa- 
torioo» & último Festival da Eurovisão. O disco está já à venda 


DS, Stbado, 27 do Apr do 1974 


pegadas da manhã se 
dem com aquelas pes 
more, 

Antigamente, 


O) 


da, surpreendemente, no derra: 
deiro avião da noite. 


Provocadores da PIDE-DGS 


Durante a noite de ontem a 
Junta de Sulvução Nacional da 


«Solicita. a esses elementos 


dade de Lisboa, 
teor a informação: 


Jumta de Salvação Nacional que 
elementos da D.G.S, exã 


núcleos das forças que conti 
nuam ho cumprimento da sum 
missão, 


so resta a película 


Els uma sequência de um dos filmes protagonizados 

Abbot e Lou Contilo, duplo que ae dentes em 1957, depois 

de or entrado em mais de 0 times Em 1968, morria Conto 

Agora foi a vez Por um cancro aos 75 
a do vise 


Caixa de Previdência e Abono de Família 
do Distrito de Viseu 


Av. 28 de Maio, nº 31 — Te 
CONCURSO PÚBLICO PARA FORNECIMENTO DE: 


25101 


7 equipas estomatológicas 
7 cadeiras dentárias 

2 aparelhos de Raio X 

2 aparelhos dentários para destartarização 

7 estufas de esterilização 

7 cargas de material para o início de uma consulta 


AIé às 18 horas do próximo dia 20 de Maio, aceitam-se 
propostas em carta lacrada e registada, contendo no sobrescrito 
à indicação —Pº Aq. nº 2098 para o fornecimento do ma- 
terial em eplgrafe 


As propostas serão abertas em reunião da Direcção do 
próprio dia 


mosicão dos con 
or de Aquisições 
ecimentos.. julgados 


Caixa de Previdência e Abono de Família do Distrito de 
iseu, 24 de Abril de 1974, 


A DIRECÇÃO 


AS RRa eia A R vre da RTP a aparecer ao tim a grande fes 
é uma das obras de maio a saída dos 
7 A sus pre 


Que 9 seu trabalho prossiga, 
vivo é em cima da hora. À 

pósto: por que fataram 
diante do Presídio ce Caxiss, 
onde milhares de - pessoss 


tem po 


CONSULTE O ANÚNCIO DA U2BLPREKECTA NESTE JORNAL 


de ver bem 0 10810 dos que & 
perderam para 0 de 

Para que ganhe c 

muito que lhes deve. 


meira emissão inteiramente 1 


são tem muito que fazer. Estar 
viva e presente na vida é agora 

Por exemplo: cheia de inte 
resse, 5 vários títulos, foi a 
conferência de Imprensa do 
Presidente Spinola: a sua 
simplici a atenção 
milimétrica das pals 


O ; DÁRIO DE LISBOA, é vem 
ão 


ai 

dê Oeiras por Manuel M. de. 

aus Oliveira. MONTE ESTO- 
RL 


Dois GRUNDIG em casa 
fazem 
uma família feliz ! 


Vival Finalmente todos felizes, mesmo 
o João! Não admira... Agora, dois 
GRUNDIG: e enquanto os grandes apre- 
ciam um filme sério, o João delicia-se 
com as aventuras dos seus cowboys 
favoritos. 

GRUNDIG 81 cm e GRUNDIG 31 cm. 
Dois modelos bem. desenhados, ele- 
gantes. 

É lá dentro, toda a qualidade GRUNDIG, 
isto é, a qualidade proveniente da mais 
alta técnica 

GRUNDIG traz a reelidade para a sua 
casa, com a luminosidade e o contraste 
certos. GRUNDIG 61 cm, ultra-electr- 
nico com comutação digital inteiramente 
silenciosa, e GRUNDIG 31 cm, o por- 
tátil ideal (a bateria e corrente), o se- 
gundo televisor duma família. 


ms ( GRUNDIG 


APRECIADO PELA DIFERENÇA 


"Pág Sábado 27 de Abril devora Mg 


na ASSEMBLEIA GERAL 


ASSUMIR O DESTINO huontaci Peri, suma 


Por URBANO TAVARES RODRIGUES strap egpea 


Estrego os olhos, que dade e democracia, de tá-lo, lhe garante o direi- | prsteniação do Banco Naciar 


me pedem sono, após 36 paz e justiça, os gritos to de expressão, de orga- | assembleia geral de AMPOR vai ser entregue dentro em bre- 
horas de exaltação e de de «abaixo a guerracolo- nização, de intervenção | — Amonísco Português, S.A ve o pedido para a instalação 
movimento — constante. nial». Espera-se a todo legaina vida colectiva. RL iso Cancata do Corina tBrCO do corantos 
Entre a nova situação, o momento, com ansie- Uma certeza, como um | abreu, Presidente do Conselho Amoníaco Portugui 

ainda confusa, ainda dade extrema, a liber- sorriso, esvoaça no rosto | de Administração, fez um rela- primeiro passo no campo da 
quase incrível, e o filme tação dos presos politi- da multidão, enquanto fo- | to acerca des perspectivas da . química fina 

dos antigos horrores, de cos. Oficiais de mãos du- gem por esquinas e be- | empresa, culo fuluro se antovo | a o e Rodes 
que nos restam na me- ras e fraternas aceitam cos as sombrias maripo- | resume disso: =Rigm dos com Português” empreendimento 
mória os morcegos e as o abraço da rua. sas da opressão e do Cri- | juntos de unidades chamados da construção e exploração de 
chamas, os rostos dos Que amanhã será o me, executores que tan- | Estarreja e il, que continuam uma grande fábrica de adubos 
torcionários, a parlenda. nosso? À primeira pro-. tos anos suportámos: ter. | Brodutindo emcondiçõescom- em Angola, próximo, do Caá 
constante dos fariseus e clamação da Junta de minou o fascismo em | perita ongério, nárootn. m 
dos seus lacaios, dos ex- Salvação Pública prome- Portugal no dia 25 de [cos sulfato de amónio, devem 
ploradores do povo, dos te ao País o respeito das Abril de 1974. entrar em funcionamento nc 


gulosos da retórica va- liberdades fundamen- Daqui em diante, como | próximo mês de Setembro as 


zla tais, a abolição da censu- cidadãos de pleno direi- | xo cenomnado Estarreja” ll. tuturada o adequada propos- 
Torno a ouvir a: ra, 0 direito de a Nação to, vamos assumir o nos- | com produção de ácido nítrico, ia, Espera-se que a fábrica do 
das de metral se “governar por si so destino. nitratos e aúvbos compostos. Caála entre em funcionamento 


vejo a aurora própria, sem tutoria hu- correspondendo a 410 000 con-. no final de 1978. 

os investimento “portanto e como de vê, 
no rosto da juventude milhante, num futuro a [ºEILOPOPOLUS”*) “Em “esti” couboração aisos terminar ts guns cons 
afluindo ao Camões, construir com brevidade. com a Secor é com grandes derações o doutor Cancelia de 
acompanho os soldados E é já muito. Não será NA MARINHA |: uitea ci crada, mood Pres, orgs ra Ji 


de Estremoz, nervosos aquilo que a esquerda IV aço 8 sto carmo fotu da nosta Emprana: 


mas destemidos, escuto portuguesa desejaria pa- da paroquimica “e aroméi 
o rumor imenso do Largo. ra já: é, pelo menos, a GRANDE 

do Carmo, a grande exi- palavra honrada de 

gência colectiva de liber- quem, devemos acredi-| Continua a ser aguardada na 


mario eua que 0 por ai, 
Mana Grando “represa | mentos estes que, sé por ai 
“ação da peça “Flopôpuioa |inieaimento superior ao 1a 
rg srta: Po pas | or 

21,8 30, no Engenho. : oa dns 

o Tnroao que cota 
inata” comuna do Sgt 
Operário Marinhenso e do 


Há somanas qui faz planos, 
que faz malos, na certeza de 


Tam aprovados 
FAEOS tando. o ão a oieee o 
ri Sport “império Mnnhensa Pi o ES Sa ea 3 

Ea bi 


A 
EA Maferiais cem died cl, e |, Poti, di Com e ce de 


uvo Intemo, fica confortavel vo da astociação Amoniaco tração o Fiscal, à Mota quo 
vijr, cacorrear cidades E são 
vor tóga, polo, Mnido aloe o io Cutioral o REPRESENTAÇÃO 
wu | Que a sua fábrica em Angola— Resposta a este jornal ao n.' 1075. 
apta a fomecer também 


que a eMetme, saia do Sport | Português ISACOR sairioainda dirigiu os trabalhos e a lodo 
fnciimos do arrumar. 
o que durante o ano Em Coimbra, aceita-se qualquer género para 
—Caixa Postal 139 Viana Luanda 
N ps quaisquer orçamentos ou 
No esclarecimentos, sem compromisso, ENGENHEIRO 
e dd para toda a sua gama de 


monte protegida a pod nadar, novobra império Marinhanee sará Bo: |no primeiro semestre do ano o possoai 
Voj poi, ludo o que deseja 
Dom Tm ra & o que se dispõe de estabelecimento localizado no 
sua mala; é indiferente o período centro da baixa com a área de 100 m2. 
do más em que fita férias 
e se encontra já em plena laboração 
penis ELECTROTÉCNICO 


ruereção saca mu usa erimo 


mrrumícos 4 1 naomi - emma E PRÉ-FABRICAÇÃO TOTAL 


vem nas LrvRAmAS 


ESTACAS PARA POMARES 
TRAVESSAS PARA 
CAMINHOS DE FERRO 


OU PARCIAL Grande Empresa de Lisboa, pretende para os seus 
E PAVIMENTOS serviços de estudos para acção técnico comercial, enge- 
MH COBERTURAS nheiro recém-formado, SM, cumprido ou em vias de 
OS MESTRES DA E ASNAS conclusão. 
MTERATURA POLICIAL E PERFIS ESPECIAIS Pretende-se pessoa dinâmica para lugar com ópti 
ARA a E POST-ESFORÇO «LOSINGER» mas possibilidades de formação e promoção 
PERO é E PONTÕES Resposta a este jornal ao n.º 1076. 
E VIGAS DE GRANDE VÃO 
G E PÓRTICOS «CRENDON» 
sas HE PAVIMENTO «TRIEF» 
EABARONTA DE E PROTECÇÃO DE SEGURANÇA 
Brett Holiday — 205 «TRIEF» 
E MOSAICOS 
n 
o) 


A MOCAR, S. A.R.L. está renovando a sua frota de ser- 
viço. Existem, para venda, vários 204, 304, 404 e 504 — em 
estado de novos —, a óptimo preço. 

Ver no DEPARTAMENTO DE VIATURAS USADAS — 
D. Luis de Noronha, 26 — Lisboa 


fábricas em: 


LOURES, LEIRIA, LAGOA, GUARDA, 
“5 MOITA, LUANDA E LOURENÇO MARQUES 


D) 
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CONCURSO FOTO 


TORRALTA 


1-PREMIO ARTE POPULAR /ARTESANATO 
CARLOS COUTINHO 
Rida Boavista B44 PORTO 
MENÇÃO HONROSA. 


“JOAO MANUEL RODRIGUES COUTINHO 
Ay Elias Garcia 22 4º LISBOA, 


2-PREMIO ARQUEOLOGIA 


MENÇÕES HONROSAS. 
LUIS ANTONIO CANGUERO. 

Residência Calouste Gulbenkian BRAGANÇA. 
CARLOS couTINHO 

Red Bosvista 844 PORTO 


3-PREMIO MONUMENTOS 


ARTUR RAFAEL DIAS NEVES 
Trav da Cruz sos Anjos 8 4º Dio LISBOA. 


MENÇÕES HONROSAS 
GERTRUDES COSTA. 

Avde Roma 107 2ºE LISBOA S 
DOMINGOS MANUEL SILVA FARINHA. 
RCA Chagas 2 2% Esq SETUBAL 


1. As fotografiss na formato 18424, reproduções brilhantes, têm de versar um dos 
trio temas 


14 As fotografias devem indicar obrigatoriamente no verso, além do nome e morada do 
“concorrente, qual 0 tema & que concorre a fotografia 

12 A má clomslicação do tema fotografado é factor de exclusão da mesma. 

13 Cada concorrente é obrigado a identfcar-se da mesma maneira do principio ao fim 
do concurno, de modo à oviar possiveis duplicações de cioslicação do mesmo con 
“Corrente que, em caso algum verão somadas sob o mesmo nome, considerando- 
unicamente s identicação & que corresponder o maior número da portos acumula 

do último dia de cada mis, ficando claselicad 

e Belas Arts, Aus Barata Salgueiro. não 


2 O jun terá formado por membros da Sociedade Nacional de Belas Arte 
centes so corpo de professores do Curso de Formação Artística. 
24.0 Jor atribuir quatro ou cinco prémios e oito ou dez menções honros 
o imãs tenha queira ou cinco semanas 
22 0 júri poderá não atrbuir prémios 
3 O prémio principal de cado tema. em cada 
ta de 2 dias para duas pestoss nas 


conforme 


4. Estabelecer-se-lo quatro classificações, tás por tema, e uma geral por concorrentes, 
coma das pontuações alcança 

44 O mesmo concorrente pode ser classificado mum ou vários temas, no mesmo dia 

42 Os prémios não podem ser gorados cumulativamente é têm de er afectados até 
trds meses depois da data da ava airiução. 

5 Serão atribuídos três prémios finais. Um para 9 concorrente mais premiado no con 
junto dos três temas é que é uma HASSELELAD com uma objectiva normal. 

Trãs prêmos iguais para oa concorrentes maia pontuados em cada tema é que são 
três NIKON F equipadas com objectivas MIKKRON. 

54 Os prémios finais não podem ser acumulados, pelo que, quando um concorrente ter 
direto 3 dois ou mais prêmios serhe-é atribuido o de maior vai, alriuindo-so o 
ou os de menor vai so 2º classificado 

& O concurso tem início na 1º semana de Setembro, data em que se começará a recop- 
cão de fotografias 

84 O primeiro dia de publicação no «Diário de Lisboa será o último sbbado de Setembro. 

82 A sua duração será de 52 semanas, após o que ne efectuará uma exposição de todas 
as fotografias premiadas em local e Gata à Indicar oportunamente. 
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SEGUNDO O JORNAL ““LIBERIAN STAR** 


OS PORTUGUESES JÃ NÃO MORRERÃO 
NAS FLORESTAS DE AFRICA 


MONROVIA, 27 — O «li SPÍNOLA 


ENCONTROU-SE 


Portugue- COM SENGHOR. 


nós detes- 
tamos à rebelião armada contra um Governo 
conslituído, mas louvamos esses patriotas. 
das Forças Armadas Portuguesas pola sua 
luta revolucionária para trazerem a equidade 


DAKAR, 27 —. O diário senegalés «Lo So- 
eik» (ligado ao Governo) deseja no seu co- 
mentário que o genefal Spínola ponha termo 
rapidamente à guerra nas colónias portugue- 
sas. Segundo O editorialista, o general en. 
controu-se uma vez secretamente com o pre- 
sidente Senghor em Casamance e que este 


Moçambique é Guiné-Bissau 
rian Age» as Forças Armadas Portuguesas. 
deveria começar por reconhecer a indepen- 
dôncia da Guiné-Bissau, Depois falarem com 
os chefes dos movimentos de libertação de 
Angola e Moçambique para definir um plano 
para. 0 estabolecimento do Governos inde- 
pendentos. 


o «convenceu da inutlidade de uma querra 
Perdida antecipadamente e da urgência de 
Se encontrar para o conflito uma solução ne- 
qociada que não poderá deixar de levar à 
independência das pretensas províncias do 
Ulramar. 


DACAR, 27 — (FP) — Na 
Rádio Libertação o 
clarou que não ai 
ma proposta ou promessa que 
não reconheça a sua Vitória é 
à Independência da sua re- 
publica soberana. 

Essenciaime: 
sidara, 
vo português e as 
Exército Português, estão ago- 
ra melhor colocadas para sabe. 

aue nenhuma solução sa- 
isfatória é possivel para Portu 
gal sem a liquidação total do 
Colonialismo Português na Atri- 


MENSAGEM 
DO GENERAL AMINE 


NAIROBI, 27 — (FP) — O 
general Iai' Amine, presidente 
da República do Uganda, 


Uma carta entre tantas outras. Uma carta 
entre os dois milhões de correspond 
que diariamente são aceites e di 
num milhão e meio de destinos. 
Uma carta entre todas as que 
todas as noites são o trabalho de 
três mil pessoas, Uma carta que 
percorreu apenas alguns dos 


cem mil quilómetros que todos os dias são 
percorridos por outras cartas. Uma carta 
que um carteiro entregou 
teiro entre nove mil carteiros. Mas valeu a 
pena. Valeu a pena todo o traba- 
lho feito, todos os quilómetros 
andados. Valeu a pena porque 
se for menina chama-se Beatriz. 


penas um car- 


Declaração do PAIGC 


viou um telegrama ao general trióticas» e «agressores portu- 
guesese. Em Guiné-Bissau o 
PAIGC álzia tor destruído um 
pendência total aos supostos . avião bimotor em 10 do corren- 
territórios portugueses de Afri- te, 

ca». Acrescenta que «a vossa 
decisão deveria ter sido toma: 

da há bastante tempo, 
mais vale tarde do que núnc 


MUDANÇA PARA 
MELHOR 


OSLO, 27 — (RJ — O pri: 
meiro-ministro norueguês Tryg. 
ve, Brattoll declarou hojo que 
o Golpe de Estado registado 
“em Portugal podo significar o 


o conselho de um soldado pro- 


um general irmão 


PIMENTEL DOS SANTOS 


mento da G 
PEDE CALMA Há 


pa Ocidental 

Comentando o acontocimen- 
to, o diário conservador «Mor- 
genbindet 


BEIRA, 27 — (FP) O go. 

geral de Moçambi- 

po- 

diu pola Rádio à população pa- 
«calma o 6 


ter a astabilidado 
estado do Moç 


que à indicação obrigator 
aprovação pola Comissão de 
Censura não aparecia nos jor- 

Havia sossego em todas as 


aições om que Portugal vivia 
iro-m 


sob o regime do 
nistro doposto Marcelo. 
no que qualquor modificação 
só podo sor para melhor. 


queda do regime de Marca- 
lo Gastar, 


LEIA O DIÁRIO 
DE LISBOA 


A AGÊNCIA 
«NOVA CHINA. 


PEQUIM, 27 — (FP) — A 


chinesa, em cont 
blicou hoje um 


A. OLIVEIRA 


ELECTRODOMÉSTICOS 


Av. Almirante Reis 91A ||; 
Rua Angelina Vidal, 63 |Lisboa 


Salão de 
Antiguidades 
19a28 de abril 


Ultimo Sábado 
das. 17 ds 24 horas 


DEZ DIAS DE UM 
MUSEU EFEMERO 


1974 


NA FEIRA INTERNACIONAL DE LISBOA 
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GRÃ-BRETANHA 
O Governo trabalhista 
espera a evolução da situação 


LONDRES, 27 -. O Foreign 
Office indicou hoje ciaramente 
que a Grã-Bretanha espora a 
evolução da situação antes de 
se pronunciar quanto aos acon- 
tecimentos em Portugal 

O Governo trabaihista, di 
zem os observadores. aqui, 
vê-so perante um dilema. O re. 
Conhecimento da Junta pode- 

ser objecto das críticas da 
esquerda do «Labour» 


O VATICANO 
ESTÁ ATENTO 


VATICANO, 27 (EP) 
tuação em Portugal é 
«com viva atenção 

hoje o informador da Santa Sé, 
prof, Frederico Alessandrini 
que fez votos para «que 05 
acontecimentos em curso se 
possam resolver sem dano pa- 
fa as populações, e dentro de 


As 


O GOLPE 
NÃO FOI SURPRESA 
ACCRA, 27 — O «Chanaisn 
Times» deciara em artigo de 
fundo que a golpe de estado 
não surpreendeu. nada permi 


lindo de resto ter a certeza. 
que asse levantamento porá 
mo às guerras nos territórios 
portugueses e lhes dará a li- 
Berdade. O Jornal pede uma 
reunião urgente da OUA a fim 


dido 


APOIO DOS ADVOGADOS 
AO PROGRAMA DA JUNTA 


O bastonário da Ordem dos Advo- 
gados, prof Ângelo de Almeida Ri- 
beiro, enviou ao general Spínola um 
telegrama do seguinte teor: 


«Bastonário Ordem dos Advoga- 
dos impossibilitado reunir imediata- 
mente respectivo Conselho Geral 
desde já manifesta Vossa Exce- 
lência incondicional apoio advo: 
dos portugueses restauração direi- 


tos cívicos e liberdades fundamen- 
tais, garantias liberdade individual, 
extinção jurisdições especiais, defe- 
sa independência e dignificação po-. 
der judicial, pelos quais este orga- 
nismo profissional sempre tem pro- 
pugnado Ponto Apresento Vossa Ex- 
celência e restantes membros Junta 
Salvação Nacional respeitosos cum- 
primentos + 


princípio é contra os reg de estudar as medidas para «l- 


bertação dos nossos irmãos». 


SOLIDAMENTE ASSENTES 
EM ACTUAIS CONCEITOS 
DE GESTAO, 
PROJECTAMOS FUTURO 


PROJECTAMOS, CONSTRUIMOS, COMERCIALIZAMOS, 


uma solução justa dos proble- 


animar, com uma 
alitudo. benevolente, a. tran 
sição para Um regimo mais 
beral a democrático em Portu. 
gal, que é o mais antigo aliado 
da Grá-Brotanha. 

A decisão do Governo traba. 
Inista será guiada, julga-se, 
pela. ovolução nos! tarrtórios 


portuguosos de África. Como 
“e sabo o manifosto eleitoral 
do «Labour: prometia apoiar 
os. movimantos de libertação 
africanos 


O FIM DA DITADURA 


LUSAKA, 27 — O Jornal go- 
1 +Daliy Papar, fo- 
rtigo do fundo, 


com 
português qu 
princípio da fim, não somente 
da ditadura em Portugal ma 
das alianças oa com os 
racistas da Rodésia o da África 
do Sul, O jornal formula o de 
sojo do que a Junta portuguese 
vê até ao fim o traga à 
cracia não somente a Portugal 
mas também às colónias portu- 
quesas, 


mo 


DOUTORAMENTO 
ADIADO 


rentarse amanda, dia 28, na 
Reitoria da Univenidade de Lie 


DR pao mio 7 
a 


de Junho, às 15 horas, 
MACRO 


PCI RR 


O «DIÁRIO DE LISBOA» é ven- 

dido por Carlos Alberto Via- 

monte Cardoso e Silva, «Café 
'ConimbrigasCONDEIXA 


SOCIEDADE DE ESTUDOS E PROMOÇÃO IMOBILIARIA. S A RL Fiua do Arco do Carvalhão 1-2º Dio LISBOA 1 Telef 657520 


esfera —e 


Tectos falsos ELEKTRO-METALL 
o prestígio no seu espaço 


O espaço onde se vive, trabalha, diverte deve ser funcional 

e agradável. Por isso, os tectos que utilizamos foram estudados 
a pensar no seu ambiente: são elegantes, sóbrios, 

e integram o tratamento acústico, iluminação, 

ar condicionado, som, etc. 

São construídos em chapa de aço inoxidável ou alumínio; 
facilmente montáveis e desmontáveis; são anti-fogo 

e o seu aspecto estético enquadra-se em qualquer ambiente. 


PROJEL — Projectos de Electricidade, SARL 
Rua S. Sebastião da Pedreira, 55 Telef. 5301 22/3 — LISBOA 
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NO PORTO: 


CASA AFRICANA | A Rua 31 deJaneiro 
SEMANA DAS 44 HORAS PECUDEPOU O NOME 


INFORMA OS SEUS EXMOS. CLIENTES QUE, A PAR- 
TIR DE HOJE DIA 27, ATÉ AO ULTIMO SÁBADO DE SETEM. er 
BRO, INCLUSIVE, PASSA A ENCERRAR OS SEUS ESTABE- que per q 
LECIMENTOS, AOS SÁBADOS, AS 13 HORAS 

NOS MESES DE OUTUBRO A JANEIRO, ENCERRARE- 


MOS À SEGUNDA-FEIRA DE MANHA, REABRINDO AS 15 
HORAS 


à SEMANA 
AGORA SÓ 


NO; Rod Steiger *Rosanna Schiaffino 


FVIUNDIAL| Rod Taylor +Claude Brasseur 


2 «OSCARS» DA ACADEMIA eai aÃ 
Re DS ELBLS 


THE, rig 


O"DURO"QUE 
AS MULHERES 
ADORAM! 


TREISAND 
REDFORD 


O NOSSO 
AMOR 
DE ONTEM 


Tudo pari 


ia muito importante. 
mesmo o amor! 


E A OCASIÃO FAZ O HERÓI OU:OS HERÓIS 
[ERUPO DE Aos] APROVEITAM A MELHOR OCASIÃO! UM GRANDE EXITO no ALUNA 
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0 Porto velo para à rua manifestar 
0 seu apoio à Junta de Salvação Nacional 


PORTO, 27 — Às 19 horas das um documento assinado por “ contra o fascismo. manifesta 
de ontem. na Praça da Repúbli- elementos do M. D. P..cujo ter. . através dos signatários deste do- 
ca, em freme do edifício do to transcrevemos no final desta. cumento o seu regozijo pelo der 
Quartel-Gencral da Região Mil notícia tube do governo fascista de 
tar do Porto, realizouae uma Milhares de braços estendidos. Marcelo Caetano. bem expremo 

por entre um mar de cabeças também nas grandes manifes 

tações populares que desde om. 
tes vêm tendo lugar por todo 
«o Pas. 

Dermube só possível porque. 
apesar da terrivel repressão que 
se abatia sobre o Povo Portu 
gues. nem por um instante este 
deixou de afirmar o seu incom 


vimento das” Forças 
que derrubou o governo de Mas 
Éelo Caetana. Convocada pel 
N Democrática 

Porto (M. D, P.) a manilestaçã 
reuni cerca de 10 tl pessoas, 
Sobretudo — jovens, vendo-se 


Câmara Municipal 


manifestantes percorreram “de 


ates por entre a pois as ruas da Baixa, gritando formismo é a sua irreprimível 
om slogans» alusi-  =slogans» alusivos ao momento ânsia de Hberdade, Este anse 

a colonial, ao regres. . vivida, não poderia deixar de se mani 

de dos Durante a manifestação, festar nas Forças Armadas, um 

partidos políticos et. F quando o coronel Esmeriz aca: de o povo constitui a grande 


nome das Forças Armadas o no- bava de falar. uma viatura mi. maior 
vo comandante da Região Mili- tar — que depois se averiguou — De 


ube que se situa após. 


tar. coronel Manel Esmeriz. ter sido por avaria do acelera- terceiro Congreso da Opusiçã 
que agradeceu a manifestação. dor de mão — irrompe por Democrática. no qual milhares 
dizendo — nomeadamente: A entre à multidão gerando mo- de portugueses pamiciparam ae 
vosta reunião neste local e neste . mentos de pânico. coronel Es-. tivamene. congreso que culmi 


deve representar... meriz mandou imediatamente n 
olícia Militar averiguar a res 
ponsabilidades do incidente. for 
mecendo depois aquela. expli 
cação aos manifestantes. que 
responderam em cofo: Está 
desculpado 
Damos à seguir o texto entre 
45,2 Comandante a Região 
lar por representantes. do 
Democrídico do 


mou com à aprovação de uma 
declaração final cujas correcção. 
ejustera impulbionaram o Po 
ponuguês durante a ca 

ia de Outubro 


alegria. pelo momento que se 
Pasta, por aquilo que este mo: 
memo aignifica, Devemos tudos 
entender que a vossa manifes 
representa a vossa acei. 
pela nossa causa, Deseja 
mos receber a vossa, manites. 
tação Camo aplauso à liberta 
“lo País pelas Forças Armadas 
roi, Plaveas daquele oficia 
foram vivamente aplaudidas por 
todos os manifestantes que gri 
tavam em coro: 
multidão pediu, depois, para ser 
dusteada a Bandeira Nacional, 
o que foi feito por emtre acha: 
imações e palmas 
Foi ainda pedida a comp. 
seo, ma, varanda do aífiio 
da eng. Virginia Moura. o que 
não chegou a verificarde pelo 
facto de aquela ter sido apenas 
franqueada aos orgãos de Infor. | BI 


inequivoca 
de repúdio da si 


“OM, D. P. que há longos mente centenas de 
anos luta em condições difíceis. trabalhadores -- as maiores vit 


AOS COMERCIANTES, PARTICULARES 
ELECTRODOMESTiCOS 


MOBILIÁRIO, ESTOFOS, ADORNOS 
ARTIGOS FOTOGRÁFICOS. MAQUINARIA E MO- 
LIÁRIO P: ESCRITÓRIO, OBJECTOS DECORA- 
TIVOS, MENAGE, MOBILIÁRIO E MATERIAL 


do MD. que int 
conhevida democrata. fo! de- | DIDÁCTICO, PORCELANAS, VIDROS. QUADROS, 
CIO 6 pelo respesio | — ARTIGOS P: BRINDE, MÁRMORES, ETC. 


e e outros oficiais. 
foi eStregue aos re 


Nessa al 
presentantes das Forças Arma 


IMPORTANTÍSSIMO 


LEILÃO 


.! feira e seguintes, das 15 às 19 horas 
AV. CASAL RIBEIRO, 17 
Será vendida pela maior oferta e sem base de licitação 
a enorme existência, discriminada nos jornais da manhã 
eem 
EXPOSIÇÃO DAS 10 ÀS 13 HS. 2-FEIRA 
E SEGUINTES 


DE NOITE MONTRAS ILUMINADAS C/ VISÃO TOTAL 
sttuindo a maior liquidação do género até hoje efectuada 
no n/ pais 


Bombarral 


Todo o povo do 
concelho do Bombar- || 
ral reune-se esta tai 
de na Praça da Re- 

vila 


NOTA IMPORTANTE: Solicitamos a retirada diária dos, lotes 
arrematados a fim de dar logue à recepção diária de bovas 
mercadorias, durante toda a semana. 

a sua adesão ao Mo- 

vimento das Forças 

Armadas. 


ES 


és AFRAFILHOS, 


tem acções! 


CONSULTE O ANÚNCIO DA U2BLPREKECTA NESTE JORNAL 


a da desenteata exptoração 
monopolésa lutam pelas 
mais variadas formas contra 


jectivos enunciados neste pro- Português. incluindo praças, 
grama. Deste modo criadas as sargentos é oficiais, garanta à 
Condições para a instalação efec- . todo o momento a progressiva 
carestia da vida, por aumento tiva da Democícia em Portu- evolução da situação política 
de salários e liberdades sindi- gal. Democracia que só será que determinará à instauração 
cais Possível com o fim da guerra. da Democracia em Ponugal. Vi- 

Dermube que surge incvitavet Colonial mediante negociações va a Liberdade. Viva à Demo: 

políticas com os Movimentos de. rracia 

Libertação das colônias na base Além dos nomes dos candida 
do reconhecimento do direito tos que em Outubro integravam 
dos povos à auto-determinação a Tita da Oposição Democrática 


res de portugueses e africanos 
€ comprometeu gravemente a 


economia nacional « independência e aínda a ler. do Porto, o texto era ainda assi 
O programa de seção precuoi. tação de Ponugal da tutela mo-. nado pelos seguintes democra- 
zado “pelo Movimento das. nopolista esranpeira. tas: Virgínia. Moura, Antônio 


Macedo, Mário Cal. Brandão, 
» Óscar Lopes, Luis Nunes. Jog 


Como representam 


vimento. Democrática rtuguês. consciente da pravi-. quim Felgueiras, Albano Teixei 
perspectiva, é justa a luta co. dade da situação presente. o M. ra de Sousa e Amaldo Mesqui 
P. apela para que 0 Povo ta 


C. T. M.—COMPANHIA PORTUGUESA 
DE TRANSPORTES MARÍTIMOS, SARL 


ia, Horta, P) Delgada 
Funchal, P. Delgada 

Funchal 

Funchal, P. Delgada, Morta, 
A: Herolimo, Ponta Deltada 
V. Porto, P. Delgada, A. Heroísmo. Pa Gra- 
ciosa, Velas €, Pico, Horta, Corvo, L. Flo- 
res, 8º €. Graciosa, P. Deleada, Funchal 


* «AMBOIM» 
* «GORGULHO» 


* «JOÃO DA NOVAr S. Jorge [Pico 


* «MONTE BRASIL» 


LINHA DOS AÇORES — Próximas saidas 
* RIBEIRA GRANDE+ vs * cIMBER, ns 


* sePONTA GARÇA: 175 


UNHA DE AFRICA — Próximas saídas. 
METROPOLE/ANGOLA 

*e «INE. D. HENRIQUE: 0) 1235 

* «LOBITO» E) 


Luanda, Lobito, Las Palmas, 

Luanda. Lobito, Moçâmedes, P. Alexandre, 
Cabinda. S. Tomé 
METROPOLE/MOÇAMBIQUE 

* «MUXIMAs Luanda, Matadi. Lobito, Mocâmedes. L. Mar- 
ques. Beira, Nacala. P, Alexandre 

N. EUROPA/MOÇAMBIQUE 


* «PEREIRA DEÇAS Marques, Beira, Nocala, P, Ale- 


Luanda, Lobito, €. Town, 
Beira, L. Marques 

Génova, Marselha, Barcelona, Alicante 
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combinado entre a CTM — COMPANHIA PORTUGUESA DE TRANSPORTES 
MARÍTIMOS, SARL/UNION INDUSTRIELLE ET MARITIME/N. V. GEBR UDEN 


Durban, Nacala, 


«GANDAs os 


LUSITAINER SERVICE — Serviço combinado CNN/CTM 
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Leixões. Londres, Rotterdam. 

UNHA INSULANA — [SERVIÇO EXPRESSO] 

* «FUNCHAL: (x) WS Zeebrupee. Dover 

LINHA DOS E. U. A. (Navios porta-contentores) 


* MAUR. DE OLIVEIRA. 4/5 N. York, Filadéltia (Camden), Baltimore 
* sAÇORES, 205 : 


FORTO: = Ecriório da CTN — Av. Benito Tele 8 Tele. MA 


Into DM 


SESSÃO UNICA AS 21.45 H, 
AMANHA, 


AMARGO 


NORMA SUELY 
MIRIAM PIRES 
À FERNANDO DE 
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Nas ruas de Lisboa ouviu-se 
omtem. ao fim da tarde, o grito 
de milhares de pessoas que ex- 
primiam o seu regozijo pela vi- 
tória das Forças Armadas con- 
tra a ditadura de Salazar/Caeta- 
no e lançavam. ao mesmo tem- 
po. a palavra de ordem para 
uma luta do povo. Era a primei- 
ra manifestação organizada pela 
CDE que efectivamente chega- 
va a ter concretização, 

Panfletos distribuídos durante 
o dia chamaram a população a 
concetrar-se no Rossio, para 
manifestar o seu apoio às 
Forças Armadas. Foi ali que a 
multidão se começou a reunir, 
por volta das seis da tarde, para 
partir, meia hora depois. em di 
recção à Avenida da Liberdade 
Viram-se, então, aparecer carta- 
zes com dizeres como «Vitória! 
Liberdade!-, «Saudemos o Mo- 
vimento das Forças Armadas». 
empunhados por jovens, segui- 
dos por muitos outros jovens e 
não só. numa coluna que en- 
grossava à pouco e pouco quan- 
do os «mirones= que se encon- 
travam ao longo da avenida se 
incporavam no cortejo. 

Mas também se podiam ler 
nos cartazes muitos outros «slo- 
gans», exprimindo as preocu- 


pações dos adeptos da CDE 
«Amnistia total», «Fim da guer- 
ras, «Regresso dos soldados 
«Liberdade sindical», «Dire 
greve». «Poder aos operários», 
«Em frente na luta pelo pão», 
«O futuro conquista-se, não se 
aceita passivamente», etc 

Ão mesmo tempo. ouvia-se 
o grito de «Socialismo», «O Po- 
vo unido jamais será vencido», 
ou as estrofes do Hino Nacio- 
nal. de repente abafadas por um 
grito que pedia a «morte aos 
assassinos da PIDE» e encontra- 
va imediatamente eco. 

Como nota bizarra, um dos 
manifestantes empunhava um 
chapéu de chuva. em cujo topo 
pendiam seis perdizes mortas e 
os nomes Marcelo. Thomaz, 
Moreira Baptista, Tenreiro, Luz 
Cunha e Casal- Ribeiro. 

Ao chegar à Praça Marquês 
de Pombal, os manifestantes 
ocuparam todo o recintp em 
volta da estátua, elevando os 
cartazes e chamando a multidão 
que se apinhava junto das entra- 
das do «metro» e do gradeamen- 
to da avenida. Carros militares 
que por ali passaram foram rui- 
dosamente saudados pela multi- 
dão. 

O conejo tomou a direcção 


Milhares de pessoas 
na manifestação da [.D.E. de Lishoa 


jornada de glória desta organi- 
zação. 


da Rua Braancamp. Mas dete- 
ve-se pouco depois. Da varanda 
de um dos prédios des! E 
onde é agora a sede da. CDE, 
alguém começou a falar. Mas 
a multidão quase não o escuta- 
va. Sem altifalantes, a voz do 
orador perdia-se. Apenas era 
possível distintguir algumas pa 
lavras de ordem como «liber- 
tação imediata de todos os pre- 
sos políticos », ou «liberdade, de- 


mocracia. socialismo=. Os que 
se apinhavam na rua lançaram 
o grito de «Unidade 

O percurso seguinte foi o da 
Avenida Fontes Pereira de Me- 
lo. Mas uma surpresa esperava 
os manifestantes pouco depois. 
Ao chegar ao cruzamento com 
a Avenida Augusto de Aguiar. 
um corpo de polícia. com capa 
cetes metálicos e «cassetete » em 
punho, cortava o acesso a esta 
via 

Os manifestantes seguiram 
por isso para o Saldanha, E da- 
qui tomaram o caminho da 
Praça do Chile. Só aqui, quando 
já passava das 20 e 30, a mani- 
festação viria a terminar, com 
novo discurso do líder da CDE, 
Lino de Carvalho, exprimindo 
a sua alegria pelo fim de uma 


Professores do 1.8.1. apoiam 
q Vitoria das Forças Armadas 


Com o pedido de publicação, 
uma comissão dos membros do- 
centes do corpo docente do Ins- 
tituto Superior Técnico en- 
viou-nos a seguinte nota: 

«Os signatários, certos de in- 
terpretarem o júbilo da maioria 
dos seus colegas pela vitória que 
o Movimento das Forças Arma- 
das acaba de obter, libertando 
o Povo Português do jugo do 
fascismo, convidam todos os 
membros do corpo docente do 
1.S.T. para uma reunião a rea- 
lizar na próxima segunda-feira, 
às 15 horas, no anfiteatro de 


1 SEMANA 


DOS OS DOMINGOS 
Blezn 

5 12IDez6 

JUNHO Z,9,16,23e30 


rms 3250$ 


axerranmos 
€ Viagem em avião 5 jacto IuME 
O Estadia no Hotel 
€ Transportes em terra 
O Visita turística de Londres 
€ Taxas Hoteleiras 
O Assistência de Guia aLEROD 

LONCANIZAÇAO ExCLiruvA | 


LISBOA: dae 3a Llorcincio, 150 « Tatel 32 0027 
PORTO: Ae dos Alados 207 » Tél 37921 
CORRA: Fam a Sota 2 + Tot 27012 


JOALHARIA 
MERGULHÃO 
Fornecedora do Corpo Diplomático 
Fundada em 1895 
A MAIOR VARIEDADE 
EM PRATAS ARTÍSTICAS 


162, Rua de S. Paulo, 162.5 
Telefone H9015 — LISBOA 


Electricidade do |. S. T., com 
o objectivo de afirmarem o seu 
decidido apoio âquele Movi- 
mento e tomar as medidas que 
se impõem para uma útil contri- 
buição do corpo docente nas 


grandes tarefas que vão ocupar 
todo o Povo Português, e em 
particular a sua posição no que 
diz respeito à organização de- 
mocrática da Universidade Por- 
tuguesa.» 


A CDE de Lisboa 
reabriu uma Sede 


O Movimento CDE de 
Lisboa comunica que 
abriu uma sede provi- 
sória na Rua Braam- 
camp, 66, 1.º, Dt.º, onde 
os serviços funcionam 
das 9 horas da manhã 
à meia-noite. 

Os activistas do Movi- 
mento devem apoiar-se 
nos serviços da sede co- 


mo forma de assegurar 
rápidas ligações com to- 
das as regiões. 

O Movimento CDE de 
Lisboa convida a popu- 
lação a dirigir-se à sede, 
onde são prestadas infor- 
mações sobre as activi- 
dades do Movimento. 


26 de Abril de 1974 


LlamMpauto 


Compra, vende e troca automóveis 
das melhores marcas 


Mercedes 280 SE Coupé 
com muitos extras de 
fábrica 

Mercedes 220 D 

Mercedes 280 SE com mo- 
tor Diesel 

Alfa Romeo Spider 2000 

Mercedes 280 SE com mui- 
tos extras 


Porsche 911 E 

Mercedes 220/8 a gasolina 

Peugeot 504 

Mercedes 220 SB com mo- 
tor Diesel 

Firenza 2M0 Coupé 

Station Volkswagen 
Variant 

Morris Clubman 


1600 


Ainda outras marcas para todos os preços 


Com 


a garantia dos nossos serviços de assistência 


SIAMPEL 
Procure-nos porque temos o automóvel que lhe convém 


Lampauto 


AVENIDA GENERAL ROÇADAS. 157-B 
Felefs.: 844498-861053-861062/3 


OUTRA MANIFESTAÇÃO 


Seis e trinta era a hora marca- 
da para a manifestação de apoio 
ao Movimento das Forças Ar- 
madas. A palavra de ordem vi- 
nha da CDE através de panfle- 
tos e inscrições nas paredes. O 
ponto de encontro era o Rossio 
No entanto grande parte das 
pessoas que andavam nas ruas 
a viver os momentos estontean- 
tes da vitória concentravam-se 
no Chiado e dificilmente aban- 
donavam os pontos esxratégicos 
onde se encontravam há um 
tempo sem conta. na expectati 
va de assistirem à passagem das 
viaturas transportando os ele- 
mentos da PIDE-D.G.S. para 
Caxias onde foram ocupar as ce- 
las das suas vítimas. 

Porém. a pouco e pouco o 
Rossio começa a encher-se de 
gente. E dali arranca um grupo 
de aderentes cedeistas empu- 
nhando cartazes e gritando «slo- 
gans- em direcção à Avenida 
da Liberdade. 

De repente as palamas e os 
gritos aumentam de intensida- 
de: foi quando os carros do 
Exército comandados pelo ofi- 
cial Bivar desfilaram às voltas 
no Rossio, De cravos na boca 
e espingardas erguidas os solda- 
dos correspondiam aos aplausos 
da multidão. Punhos fechados 
e «vês» de vitória tornaram-se 
símbolos repetidos até ao esgo- 
tamento. 

Um colega da rádio, Adelino 


E 


Sábado, 27 de Abril de 1974 DL 
ad 


Gomes. tentava registar no gra- 
vador toda aquela explosão de 
alegria, de convívio espontaneis- 
ta entre soldados e civis. Em 
certo momento aproxima o mi- 
crofone do oficial e pergunta: 
porque vieram ao Rossio? 

- Este elemento das Forças Ar- 
madas que tranquilamente assi- 
nava autógrafos respondeu que 
estava de serviço e não podia 
satisfazer a curiosidade do re- 


pórter. Mas depois. ironicamen- 
te, insinua: Possivelmente esta- 
mos aqui para sermos vitoria- 
dos. 

Os carros do Exército encons- 
tam-se quase a tocar na estátua 
D. Pedro IV e os soldados (im- 
passíveis) com uma calma im- 
pressionante assistem à uma ma- 
nifestação do M.R.P.P.. gru- 
púsculo maoista conhecido pela 
sua actividade combatica, que 


Eca 


D 


grita o seu «slogan» favorito: 
Guerra do Povo à guerra colo- 
nial marchando de punho ergui- 
do com a bandeira vermelha 
bem aberta. Os jovens manifes- 
tantes pintam as viaturas dos 
soldados que se transformaram 
num cartaz ambulante de con- 
vocação para o 1.º de Maio. Sal- 
tam para os frisos mais altos 
da estátua e fazem pequenos dis- 
cursos, atiram targetas brancas 


VITOR 


apar 


po 
a n 
E >» des "a 


ALEGRIA DO POI 


É descoberta a liberdade coincidiu com a rédescoberta da alegria: não já somente nos recintos fechados 
dos campos de futebol, o povo português manifesta-se agora na rua numa explosão de consciência 
cívica dos seus mais grados problemas. As Forças Armadas, cerne, real e humano do Povo Português, 
reganharam a sua confiança e voltam a identificar-se com ele. Símbolos ultrajados readquirem a sua 
dignidade. Na foto, o exemplo, impressionante que nos vem do Porto: uma manifestação arrebatadora 

p contra a opressão : 


e 


Sábado, 27 de Abril de 1974 


que incitam todos à manifes- 
tação do 1.º de Maio Vermelho 
no Rossio às 19 e 30, A foice 
e o martelo em tinta vermelha 
contrasta com as letras impres- 
sas a preto. 

Mais tarde, cerca das 20 e 
30a manifestação sobe a Aveni- 
da da Liberdade sempre gritan- 


do «slogans». 


Na zona do Chiado, até ao 
princípio da madrugada, cente- 
nas de jovens continuavam a ex- 
pandir-se em alegria e seguiam 
interessados perseguições isola- 
as a elementos «suspeitos». 


- 


“Manifestação no Barreiro. 
mais de dez mil pessoas Vitoriaram 


às Forças Armadas 


O Movimento Democrático 
do Concelho do Barreiro distri- 
buíu o seguinte comunicado: 

«Mais uma vez o povo do 
Barreiro, convocado pelo Movi- 
mento Democrático do distrito 
de Setúbal, saíu para a rua, no 
exercício de um direito que as 
forças da G. N. R. fascista lhe 
Foubavam. 

A população, demonstrando 
elevada consciência cívica, per- 
correu, a partir das 21 horas 


e durante mais de quatro horas, 
as ruas do Barreiro e Baixa da 
Banheira —. engrossando pro- 
gressivamente e ultrapassando 
os dez milhares .. sempre na 
melhor ordem e disciplina ela 
mostrou que estará na vanguar- 
da da reconstrução de um Por- 
tugal livre e democrático. 


Junto das colectividades po- 
pulares, em cujos mastros foi as- 
teada a bandeira nacional, a 
multidão entoava vibrantemen- 
te o Hino Nacional numa jorna- 
da insquecível há longos anos 
desejada. 

«VIVA A LIBERDADE», 
«VIVAM AS FORC AS ARMA- 


MARINHA GRANDE 


As fabricas encerraram 
para a manifestação da CDE 


MARINHA GRANDE, 27 
— Reuniu-se ontem à tarde, na 
Praça Irmãos Stephens, nesta vi- 
la, uma enorme multidão, calcu- 
lada em cerca de 25000 pes- 
soas, empunhando cartazes, não 
só daquela vila mas também de 
Leiria e de outras localidades, 
para uma manifestação de 
apoio, adesão e regozijo pelo 
êxito do golpe de Estado em- 
preendido pela Junta de Sal- 
vação Nacional que derrubou o 
Governo fascista de Marcelo 
Caetano, promovido pelo Movi- 
mento CDE de Leiria. 

Ao ser divulgada a ideia da 
concentração o comércio local 
e os estabelecimentos fabris, 
com excepção de um único, en- 
cerraram as suas portas da parte 
da tarde. 

Cerca das 16 e 15 começou 
o grande desfile em direcção 


Coimbra apoia o M.F.A. 


COIMBRA, 27 A popu- 
lação desta cidade veio ontem 
para a rua para vitoriar os mili- 
tares que acabam de fazer cair 
o fascismo e inastaurar um re- 
gime de liberdade e democra- 
cia. Milhares de Pessoas esti- 
veram na portagem como de- 
monstra o documento fotográfi- 
co que publicamos. Entretanto 
a Câmara Municipal reuniu sob 
a presidência do eng.º Araújo 
Vieira presidente nomeado pe- 
lo antigo Governo) com todos 
os vereadores tendo sido divul- 
gada uma moção de apoio à 
Junta de Salvação Nacional. 
Por sua vez o comando da Re- 
gião Militar mandou afixar o 
seguinte comunicado: «O Co- 
mando da Região Militar de 
Coimbra aguarda ordens Junta 


de Salvação Nacional, na qua- 
lidade de poder político consti- 
tuído, ordens que, uma vez re- 
cebidas, serão cumpridas. 

Entretanto, o mesmo coman- 
do, regulará o seu procedimen- 
to pelo espírito dos comunica- 
dos da Junta Nacional de Sal- 
vação divulgados pelos orgãos 
da Informação». 


Meia centena de professores 
do Liceu Normal D. João Ill, 
desta cidade enviavam às 
Forças Armadas o seguinte te- 
legrama:; Professores Liceu D. 
João lll . Coimbra, telicitam 
Forças Armadas e apoiam Jun- 
ta de Salvação Nacional mis- 
são restituíção direitos cívicos 
e reconhecimento maioridade 
política Povo Português», 


aquela praça e alguns oradores 
dirigiram-se para as varandas 
do edifício da Câmara Munici- 
pal, cujo presidente — causador 
de vários e graves conflitos com 
os operários — se encontrava 
ausente. As varandas estavam 
decoradas com bandeiras nacio- 
nais. 

Usaram então da palavra Ma- 
nuel Baridó, antigo candidato 
da CDE de Leiria nas últimas 
eleições para deputados, Francis- 
co de Sousa, Alvaro Domingos 
Martins, professor da escola 
técnica local, Joaquim Augusto 
Cruz Carreira, Virgílio Duarte, 
Américo dos Santos Catita e um 
dirigente do Sindicato dos Em- 
pregados de Escritório e Caixei- 
ros do Distrito de Leiria. 

Todos eles se referiam à nova 
era que irá surgir para o povo 
português se foram cumpridos 
como se espera os propósitos 
enunciados pelo presidente da 
Junta, general António de 
Spínola. 

Foi determinado enviar um 
telegrama à mesma Junta so- 
licitando a libertação dos pre- 
sos políticos ce o cumprimento 
dos anseios manifestados num 
documento distribuído por to- 
da a multidão. 


Depois de entoado o Hino 
Nacional a multidão deu largas 
ao seu contentamento gritando 


vivas à Liberdade, à Democra- 

ciaca Portugal, 

MILHARES DE MANIFES- 
TANTES 

EM COIMBRA 


COIMBRA, 27 —. A meio da 
tarde de ontem foram distri- 
buídos pela cidade manifestos 
convidando a população a con- 
centrar-se na Praça da Repúbli- 
ca às 19 horas, a fim de se reali- 
zar uma manifestação de regosi- 
jo pela vitória das Forças Arma- 
das e de apoio à Junta de Sal- 
vação Nacional. o 

Apesar dos panfletos não te- 
rem sido espalhados em profu- 
são, a verdade é que poucos mi- 
nutos depois das 19 horas gran- 
de multidão enchia totalmente 
a vasta praça, calculando-se em 
cerca de dez mil o número de 
presentes. 

Organizou-se então um ex- 
tenso cortejo, massa compacta 
de milhares de pessoas de todas 
as idades e categorias sociais, 
mas com esmagadora maioria 
de jovens de ambos os sexos que 
transportavam cartazes com fra- 
ses do seguinte teor: «Morte à 
PIDE» e -Socialismo», ao mes- 
mo tempo que a uma voz 
gritavam «o povo unido jamais 
será vencidos. 

O cortejo desceu a Avenida 
Sá da Bandeira e em frente do 


DAS», «VIVA O SOCIALIS- 
MO», «AMNISTIA» foram al- 
gumas das palavras de ordem 
gritadas pelo povo em autêntica 
festa. Também «MORTE À PI. 
DE/DGS», «AOS ASSASSINOS 
FASCISTAS »e-ABAIXOOSPRI] 
SIDENTESMUNICIPAISVITO 
ADRAGÃO E VITOR DE 
SOUSA», conhecidos lacaios da 
PIDE, foramgritados, traduzindo 
o repúdio por essa instituição 
e personalidade. 

Uma ronda dos Fuzileiros 
Navais foi retirada do veículo 
e levado em ombros, neles se 
homenageando a acção que as 
Forças Armadas levaram a ca- 
bo. 

Hoje, pelas 17 horas, o Bar- 
retro sairá novamente para a 
rua, usando de um direito que 
até agora o poder persistia em 
reprimir.» 


edifício do comando da PSP, o 
comissário Pereira, através de 
um megafone recomendou que 
a manifestação de apoio à Junta 
de Salvação Nacional, a que a 
PSP estava afecta, se revestisse 
do maior civismo. pedindo que 
não se registassem actos violen- 
tos. Ao passar na Rua da Sofia 
a multidão que constituia o cor- 
tejo cantava o Hino Nacional 
e em frente ao antigo quartel 
da Companhia de Saúde, quan- 
do assomaram às janelas alguns 
soldados, que também abriram 
o portão e apareceram, foram 
alvo de grandiosa manifestação 
a que se associaram. 

Sempre dentro de grande en- 
tusiasmo o cortejo, aplaudido 
pelos que assistiam à sua passa- 
sem, chegou ao Largo da Porta- 
gem onde defronte ao monu- 
mento a Joaquim António de 
Aguiar redobraram as manifes- 
tações de regosijo numa onde 
de euforia e prosseguiu na sua 
marcha pelas ruas Ferreira Bor- 
ges e Visconde da Luz, se- 
guindo para a Praça da Repúbli- 
ca, local este em que os manifes- 
tantes dispersaram, 

Não se registou qualquer 
ocorrência desagradável duran- 
te toda a manifestação. 


ns Es 


Aveiro também velo para a rua apoiando o novo regime instituído no País pelo Movimento 


Aveiro na rua 


das Forças Armadas 
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França: na dianteira Miterrand 


PARIS, 27 (R) — A campa- ministro dos Negócios Esran- Paladino da antipornografia  «maire- de Tours que écredita- — Indicou que Chaban-Deimas gens eleitorais pelas províncias. 
nha eleitoral francesa entrou na . geiros. a sua estreia tem vindo é dos Pequenos comerciantes, do cum seis por cento dos votos. prosseguíria fielmente a política. Francesas. 

sua semana final com o rápido a empalidecer gradualmente nos Royer promeieu fazer uma tm. nas últimas sondagens à opinião cena do falecido presidente “A campanha adquiriu uma 

exacerbar das paixões políticas. últimos dias e é provável que portante dectaração. depois de pública, decida permanecer na Pompidou. que -— afirmou nota vituporante desois de um 

“ dois candidatos na diamicira a intervenção de Jobert tenha ter sido obrigado à abandonar  liça em vez de anunciar a sia é apoiada por dois entre três debate radiofônico tempestuoso 

vindo tarde de mais para salvar a tribuma dos oradores numa desistência. Traneenes. e não raro hostil travado entre 

qtas sentão de propaganda realizada Rompendo o silêncio que tem No limiar da segunda e últi- — Mitierrand e Giscard D'Esaing, 


No entanto. Chaan pode em Toluouse, sob uma saraiva: conservado desde o início da “ma semana de propaganda ele 
o amigo primei: . contar ainda com uma réstea de da de ovos. frutos podres e obs- corrida à presidência. Michel toral que termina oficialmente 


Jucques ""Cha- esperança — a perspectiva da  cenidades. Joben declarou que apoiava a na” próxima sewtaeira, nas 

poiado pelo parti- desistência do «outsider- gaul- Se os partidários de Royer se candidatura do antigo primei: . vésperas do primeiro escrutínio 
do gaullita, UDR e um dos fa. lista Jean Rover. devido aos fe. virem subitamente sem slea. rominisro porque oferece” 5 Je 9 de Maid, Go três primei 
Votos no início da campanha. raves, protestos da extrema-es-  der-, quem poderá beneficiar é França as melhores perpenivas candidaios e” Minerendo co os principais 
tenha recebido a valiosa adesão - quenia. que ameaçam paralfar  Chaban-Delmas. Contudo. co- de paz € progresso, especialmen- card D'Estaing e Chabai-Del. candidatos rettice oe Perrin 
de Michel Jobert, o influcate a sua campanha. síderase mais provável que 0 te no campo da política externa. mas — intensificam as suas via. ro crescente de incidentes eleitos 


Depois das escuramuças veri- 
ficadas durante um comício de 
apoio a Giscand D'Esaing no 
início da semana, em que | 


ram feridas várias pessoas. Uia 

Es delas com gravidade, um adepto 
do candidato da extremos. 

querda. Alain Krivine, foi fer 

de a tiro por um partidário e 

= Chabun-Delmas, no decurso de 

uma discussão a propósito de 

u— y 


connosco E 


trando a França assolada 


gt pela fome € pelas 
a a ob a presidência do shaders 
O organizadores da campa- 
nha de Miterrana. acusam o 
| adeptos de Chaban- Delma de 
acção. que é datada de 
H Janeiro de 1975, e de que foram 
circulados mais de doi milhões 


a a fa 
acha dci, pare cn 
ventre” cada ves "mai um 
e eme nerd e 
card DE 

Todas Xe limas. sondagens 
presem qe o cando do 
dr Eguetda unida vemerá o 
RO PSF do Vem segun. 

dee o minto da 


PRÉDIO DE APARTAMENTOS 
NA RUA FERREIRA BORGES. 


política de que há mem 


Pela primeira vez, na actual 


Não escolha na planta, escolha no local. Chamamo-nos compunha, Riterrand apureeeu 
Urbiprojecta e vendemos realidades. Visite o nosso E E TORA ME 
prédio de apartamentos da Rua Ferreira Borges, numa hai. qu 

das melhores áreas residenciais de Lisboa. Kitchinettes teto: der EeN a ra 
equipadas com fogão eléctrico com forno, máquina axo o candidato nico di Es 
de lavar roupa, exaustor de fumos e triturador de lixo. queria ganhe as eleições, —— O 


Divisão funcional e equilibrada. Construção e acaba- 
mentos de primeira qualidade 


socialista Gaston 
e» de Marselha 
e o de ministro de Negócios E 


roministo Pierre Mendês 
Franc 


UMA REALIDADE A ALTURA DOS SEUS PROJECTOS SEFIREX 


indares, lojas e escritórios nos seguintes locais a fibero, 16- Alameda ig Mi 
TEMOS TAMBÉM PARA VENDA andares, loj critórios nos seguintes 1 LISBOA: Av. Casal Ribero. 16 polegada 


nto António dos Capuchos. 6-- Alameda das Linhas de T — Rus Ináco de Sousa 


em Amada 
por João À. Bernardo Pe- 
tinga, Auto Oceno-PENICHE” 


“DJ -Sétbado. 27 do Abri do 1974 
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Ê 


voto legenda escrita 
aavornários da revisão da lol que Institui o divórsio n 


MÉDIO ORIENTE 


KISS'NGER AFIRMA DUVIDAR 
DAS POSSIBILIDADES 
DE UM CESSAR-FOGO 


ATMOSFERA DE 


GOLPE DE ESTADO PERMANENTE 
HA CAPITAL DA EGP 


ISABEL ALLENDE: 


award Kennedy, turista em Leninegrado (Teletoto UPI-Telim- 
prensa-DL). 


A um passo 
da reorganização 


EPA, 


os partidos políticos 


ALUGAM-SE 


APARTAMENTOS 


GRANDE LUXO — MOBILADOS — NAO MOBILADOS 
AV. COLUMBANO BORDALO PINHEIRO, 89 


4] agora mais 


que nunca.* 
MM as. 

Ao A 
s==e 


.. 
"ainda ao preço| 
de'59.920$00 
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Não havendo talho no mer. 
cado do Bairro Alto, onde des- 
ta vez, tomámos estes habi- 

ntos, de carnes. 
antes do peixe, 


segundo confessaram — têm, 
por vezes, «de esperar dois & 
três dias para que o peixe se 
venda, 

Fora da praça, encontrámos 


das verduras e da fruta, Com outras qualidades - cachucho & 
algumas comparações de 35800, chaputa a 13800. pargo 
preços, a 44540, pescadinhas a 47580 


Nas bancas pobres desta pe- 
quena praça pousava o peixe 
espada a B4$00, o quilo, a 

pula a 18800, taínha a 15800 
ou dourada a 25800, enquanto 
gões das vendi 


& carapau a 42510. Segundo 
soubemos all, não é grande a 
procura pois — apesar da cha- 
puta indicar o contrário — com 
Seguem-se preços mais baixos 

O peixe aqui é tabelado 


Máquina de lavar roupa 
automática Você própria 


pode escolher a 
atura, O 
e água e 
4 o processo de 
lavagem. Com 
tudo isto perde 
apenas uns 
segundos 
O resto é com 
a máquina: o 
desenvolvimento 
do program 
totalmente 
automático. 


Miíele 


Agonte Oficial 
A, OLIVEIRA 
Av. Almitanto Reis, 91.4 


Telet: 538323 — 536308 — 530836 
Rua Angelina Vidal, 63.65 — LISS4 


“Wyrism Louve 


úblico em. geral, 


ABERTURA: 9.30 H. ENCERRAMENTO: 19:30 H 


«Não fecham para almoços 


As segundas-feiras, abrem às 15 horas, para proton- 
jemento do descanso semanal, dos seus empregados 


MANHÃ NA PRAÇA 
SIGA-SE O PEIXE 


Sábado, 27 de Abrigo 1974 Ag 


in 


Dia do charadismo 


ões, entre as quais um 
Serão cultural, às 21 8 30, no 
Salão da F.NAT..coma parti. 
pação do Coral Luisa Tod. sob 
à direcção do maestro Jorge. 
Manzoni é da «Teia» — Teatro. 
Amador de Setúbal 

As Inscrições podem sé 
tas até 1 de Maio, para La 
no Rocha, Avenida Luisa Todi, 
300, Setúbal. 


SETÚBAL — Por iniciativa 
do Núcleo dos Charadistas Se- 
tubalansos, é Comemorado nes. 
ta cidade, no dia 12 de Maio, 
o Dia do Charadismo, cujo pro- 
grama é o seguinte: às 10 ho- 
ras, missa na Igreja de S. Ju- 
lião às 10 e 45, Sessão de boas 
vindas no salão nobre da Câma 
ra Municipal; às 11 6 45, pas. 
seio surpresa; e às 13 & 0, 
almoço de contraternização no 
salão de festas da FNAT. 
ão do Rancho Infan: 
til das Praias Sado é do conjun: 
to típico «Os Gulés-. 
Na váspera havorá vári 


a não há alterações no preço 
dome. na “praça onde de faz 
mais barato ares que o peixe 
Comes à. cheirar” O que não 
se vende davolve-se. Ns ago- 1º 
ra Ola queram Sa 6s vendogo.. nésperas E S800.peras a 7860 
ros dos postes passem pedir 6 08 Morangos & 39800. À co 
dE quaPidades que” moimei. moura estava à 785, o pepino 
Tanto vendam pata ndo haver a 20 escudos, a cebola 8 15. 
sobras & não Iorem que o ven. O molho de nabias a 7850. 
dor mais Barato. dizeres” Pouco mais hava. 
“Voltemos ao mercado 
paremos os preços da Truta ai 


a afluência que, de facto, regis 
tam alguns destes postos de 
venda ão público. No Bairo Ab 

encontravam-se — ainda 


toi 


Em Abrantes foi Inaugurada. 
a nova escola, primária Piloto 
cujo projecto de construção 
deve à arquitecta Maria do Ga 
mo de Matos Fernandes. 


Esta escola, que custou cer- 
ca do 5 mil contos, silua-so 
na zona sul da, 


K VENDA = ESTA <<é 
Sad mOtor 


da Junta Nacional de Frutas, 
para vermos como é dificil a 
Concorrência: banana a 13500 


polivalento 
Copções, cerimónias. of 
de convivio 

nões do prot 
carregados de educ: 


(oa JNF. 7550) laranja da 
Baia a 10540 (ng J.NF. 6500), 
laranja comum a 7850 (5800) 
TOS0O (7850). Estas cy 
bastam para justificar 


UM NÚMERO 


adap- 
tada ainda para cinema o tes. 
tro, A escola possui ainda cosl- 
nha, refeitório & «Sol Servico», 


BEETTTIZO 


Et 


he 


E |] 
Era hs da 


As máquinas que aproveitam 
cada minuto, dia após dia... 
ano após ano. 


As ceifeiras NEW HOLLAND-CLAYSON de robustez 
incomparável são fruto de largos anos de estudos 
e experiências nas mais dificeis condições de trabalho. 
Sistema de alimentação por fluxo constante, 

batedor de grande diâmetro, 

cavalos de palha de grande capacidade, 

& crivos de grande eficiência 

contribuem para garantir o maior rendimento e limpeza 
impecável. 

A NEW HOLLAND tem uma ceifeira especialmente 
concebida para cada trabalho específico. 


3 modelos de 
ontardadeiras NEW 
HOLLAND de média 

a alia pressão, com 
atadores à fio ou arame. 


Gorta-torragens NEW. 
HOLLAND rebocados. 
ublizâvels em todas 

as culuras para. 

à obtenção da melhor 
Silagem pelo seu duplo. 
corte regulável, 


nte NEW HOLLAND mais próximo escolha na vasta linha. 
tardaderas. gadaneras, cona-toragens etc 
me permiem mecanizar a sua lavoura nas melhores. 
de rentabilidade 


J.J. GONÇALVES, SUCRS. CI.S.ARL. 
DIVISÃO DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS E INDUSTRIAIS 
USBOA — AZINHAGA DOS LAMEIROS (AO PAÇO DO LUMIAR) -LK.4 
PORTO AV. VILLAGARCIA DAROSA 426- MATOSINHOS ou cereal a granel 
EVORA - PRAÇA DO SERTORIO. y a dsirbução da 
SANTAREM AV. D. AFONSO HENRIQUES, 11 


Capstidade 06 
AGENTES EM TODO O PAS 
EEEEEBEE 


BEBER EEEEESE 


Roboque que apanha, 
carrega e descarrega 
fardos; aeclonado por 
uma sô pessoa, permite 
rendimentos até 48, 
TON/DIA, 


Reboque universal que 
pode Ser Ulizado para. 
transporte de forragans. 
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moer ee 


a 


Sedes: uma questão 


As eleições na Se- made acordo comvis- — me para poder conti política», de acordo 
des estão definitiva ta às eleições parade- — nuar a frutificar sem — com o programa apre- 
mente marcadas para — putados. se confundir com os — sentado por José Tor- 
o dia 17 de Maio. O O que parece estar — arbustos de omamen- — res Campos, João Bo- 
adiamento (a primeira — agora em causa é se tação, fáceis deencon- — tequilha, Eduardo Go- 
marcação foi feita pa- a associação deve as-  trar na palantação de mes Cardoso, José 
ra 26 de Abril) tem vis-— sumir ou não, de forma — que faz parte Ferreira, A. Sousa Go- 
ta possibilitar umaam- explícita, aquilo que A opção parece cla-— mese Emílio Vilar 
pla discussão dos pro- — tem defendido de ma- ra: ou a associação Tal programa deve- 
gramas das duas cor-  neira mais ou menos — continua a trilhar um — rá ultrapassar o es- 
rentes presentes na implícita. Se a árvore caminho, dizendo, sem — tádio das declarações 


iça se concebe pelos fru- — etiqueta, muita coisa vagas e muitas vezes 


Aquela instituição tos o comumento «Por- onde se não vislumbra dúbias para definir o 
foi criada em um mo- tuga, para onde mais que uma ligeira cenário político que se 
mento particular da vi- vais?» é efectivamente margem de critica aos — defende para o país, 


da política do país, umfrutode certaárvo- actos da adminis: — princípios gerais, po- 
Desde então os obser-  reà qual pareceagora tração, ou parte para — sição em relação aos 
vadores atentos não imperioso dar um no- uma «clara definição principais problemas 


de etiqueta ? 


actuais protugues: 
sistema político, 
senvolvimento 
cio-económico e Ult 
mar. A novidade não 
estará nas posições 
que irão marcar a as- 
sociação, se a corren- 
te assinalada ganhar 
as eleições de 17 de 
Maio, mas no facto de- 
las aparecerem fina 
mente como princípios 
orientadores da Se- 
des, proclamados à 
luz do dia 


CESÁRIO BORGA 


tes de opinião de indo- 
le liberal as quais, 
após uma primeira ex- 
periência de partici- 
pação política através 
de presenças na As- 
sembleia — Nacional, 
não conseguiram en- 
contrar uma platafor- 


INTERNACIONAL 


Curso para quem conhece o mundo 
de prevenção e o sabor das melhores 
de incêndios coisas do mundo 


e segurança Um nova ciquro PLAZA Internacional O povo sabor Plaza 
O Cantada Pravanção e Sa Um garo de nivel intrmcioal 
um curso o pravenção do tra Longo Fr Trio Vendo 
nos” a Pagurea nos 
seia, com sedes na sado 
do Conta de 14 1 ho 


condição “laica “do “edificio 
condição morfológica da wait 
ênção” ae lsposições consru 
tivas como. factores de, Tim 
lação da extansão incêndio 


a adilicação como organismo 
integrado: determinantes. da 
evolução do Incêndio: caracto- 


rização da reacção ao fogo dos 
maloriais; caracterização da 
resistência ao fogo dos ale 
mentos construtivos 


ULADROS 


VORMALIZADOS 


PARA APARTAMENTOS 
1] ' 

——õ 
METÁLICOS COM 


DISJUNTORES 
AUTOMÁTICOS 


ES 


sua afirmação pessoal 


você 


RE 


você 


precisa 
de um 


ELI /A/T 
[7/2/64 


agora mais 
que nunca.* 


e. 
ainda ao preço 
de 59.920$00 
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PRAIA DA ROCHA 


é caoa mação puro oe umas vaninans 


APARTAMENTOS MOBILADOS 


NOS MELHORES LOCAIS 
LISBOA mms | CASCAIS é ca su 


QUELUZ om ii | PORTO 
CASTELO BRANCO E FIGUEIRA DA FOZ 


Qto Lito Se: Ave Amtôia E, 25 Tel, 9532 
E Pça Mn de Pambal, 15 To 48 784 PE 


AGENTES EM TODO O PAÍS 


ALCATIFAS 


PAPÉIS DECORATIVOS 
COM ASSENTAMENTO PRÓPRIO 


PARENTEX 
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 


R. António Persira Carrilho, 5 -Loja e 1 
Tolots, 532352/532319 


Declaração do Movi- 
mento CDE de Lisboa, de 
ontem, distribuida à po- 
pulação a partir das 6 da 
tarde: «desde as pri- 
meiras horas da madru- 
gada, o Pais assiste ao 
mais grave acontecimen- 
to político verificado na 
longa vigência do regime 
fascista — o desenca- 
dear do Movimento Mili- 
tar que pode prenunciar 
uma profunda modifi 
cação na situação políti- 
ca portuguesa. 

Neste momento grave 
da vida do País, o Movi- 
mento da CDE de Lisboa, 
ciente das responsabil 
dades que lhe são cria- 
das pela identificação da 
sua luta e com as mais 
profundas aspirações do 
povo português e pelo 


sã 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


DIRECÇÃO-GERAI, 
DOS SERVIÇOS 
ELÉCTRICOS 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art. 
19: do Regulamento de licen 
ças para instalações elécti 
aprovado pelo Decreto-Lei 
Nº 26882, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na Di 
resção-Geral dos Serviços Eléc. 
tricos. sita em Lisboa, na Rua 
de 5, Sebastião da Pedreira. 3 
em todos os dias Uteis, durante 
as horas de expediente. pelo 
prazo de quinge dias. a contar 
va publicação destes éditos no 
«Diário do Governos. o pro- 
jecto apresentado, pela. União 
Eléctrica Portuguesa, a que «e 
refere O processo 8/32239. ar 
quivo 4, para o estabelecimen- 
to na freguesia e concelho de 
Santiago do Cacém, de um 
nha aérea a 30 KV. com 25 
metros. do poste nº & da hi 
nha para o posto de transfor 
mação nº | de Carlos Duarte 
Ta” ao posto de transfort 
ção nº 2 de Carlos Duarte. 
ta 


APARTAMENTO 
Na, Avenida $ de Out 
bro. 963%, Letra D por 
cima do Bane Fonseeas 


aupiTORIO 


& Buray, aleatifado, pró 


prio para. escritórios. ou 

comsulhórios “médicos. em 

construção nova. Vendese 

ou Iroca-se por terreno, 
Informa: CONSTRAVE 
Construções de Aveiro, 

Limitada. 

Tel. 25076, Apartado 163 

AVEIRO, 


ALTA FIDELIDADE 


Todas as reclamações con 
tra à aprovação deste projecto 
deverão ser presentes, na tefe- 
rida Direoção-Geral, dentro do 
citado prazo. 
Repartição de Licenciamen- 
de Abril de 1974 
O. Engenheiro Chefe 
Guilherme Martins 


tem acções? 


CONSULTE O ANÚNCIO DA U2BIPRCKECTA NESTE JORNAL 


maciço apoio popular 
que conquistou, tona 
Público que: 

1.º — considera positi- 
vas todas as acções que 
conduzam ao derrube do 
regime que há 50 anos 
oprime o Povo Portu- 
guês. 

2º — sublinha que o 
derrube do regime nunca 
deixará de ser apenas 
um primeiro passo para 
a resolução dos proble- 
mas do País, numa pers- 
pectiva — efectivamente 
popular, 


Português 


te 
VIVA A LIBERDADE. 


municado: 


Lisboa reafirma que, co- 
mo sempre, lutará pelos 
objectivos que o Povo 
lhe aponta, 
pelos objectivos por que 
o Povo Português se ba- 


AO POVO PORTUGUÊS 
Horas depois o Movi- 

mento da CDE de Lisboa 

tornou público novo co- 


«SAUDAMOS O MOVI- 


Sábado, 27 de Abr do topa qyg 


Comunicado da CDE à população 


de constituição de parti- 
dos políticos); 

- das liberdades sin- 
dicais é do direito à gre- 
ve; 

— da PAZ, pondo-se 
termo à guerra colonial; 

do direito à melho- 
ria das condições de vi- 
da, contra a subida de 
preços; 

de um Governo de- 
mocrático efectivamente 
representativo da vonta-. 
de do País, resultante da 
realização nos próximos 
meses de eleições livres. 


O Movimento CDE de MENTODASFORÇASAR- para uma Assembleia 
Lisboa, afirma-se ao lado MADAS» Nacional Constituinte. 
de todos aqueles que se  SAUDAMOS TODOS Para alcançar tais ob- 


batam pela libertação do 
Povo Português. E reafir- 
ma que o futuro do País 
exige de imediato: 

Fim da guerra colo- 
nial com abertura de ne- 
gociações com os Movi- 
mentos de Libertação, na 
base do reconhecimento 
do direito dos povos à 
autodeterminação e inde- 
pendência. 

Restabelecimento 
de todas as liberdades 
democráticas. 
Restabelecimento 
de todas as liberdades 
sindicais, incluindo o di- 
reito à greve. 

— Libertação de todos. 
os presos políticos. 

— Abolição da censu- 
ra. 


no. Pela sua 


quenta anos oprimia 
Povo Português. 


RISTA ESTÁ MORTO 


das à luta ps 


Extinção da Pl- 
DE/DGS e total remode- 
lação das restantes 
forças polici 

O Movimento CDE de 


exercício ou conquista: 


OS MILITARES que pela 
sua acção valente derru- 
baram a ditadura de Sa- 
lazar e Marcello Caeta- 
iniciativa 
contribuiram — decidida- 
mente para por termo ao 
regime que há quase cin- 


O REGIME SALAZA- 


Foi graças à luta he- 
rólca do Povo Português, 
que deu milhares de vi- 

Liberda- 


de que o actual movi- 
mento se tornou possível 
e pode alcançar esta vi- 
tória. 


pectivas para O imediato 


— das liberdades de- 
mocráticas (de expres- 
são, de reunião, de mani- 
festação, de associação, 


jectivos é imperativo: 

a unidade na acção 
de todas as correntes de-. 
mocráticas e populares. 

o Imediato e cr 
cente exercício de todas 
essas liberdades. 

a unidade, organi- 
zação e mobilização do 
Povo Português em torno 
de todos os objectivos 
populares e democráti- 
cos, 

Saudamos o Povo Por- 
tuguôs neste momento 
histórico que abre a via 
para a conquista dos am- 
plos direitos cívicos e so- 
ciais que terão a sua ex- 
pressão máxima numa 
sociadade socialista: 

A HORA É DE FESTA, 
DE ACÇÃO, DE LUTA E 
DE AMPLAS CONQUIS- 
TAS, PELO PROGRESSO. 
DE PORTUGAL! 


o 


Manifestemos e expri- 


VENDEDORES 


SE 

Gosta de contactos humanos 

Tem mais de 18 anos 

Tem cultura média 

Tem boa capacidade de tra- 
balho 

Tem espírito de equipa 

Quer trabalhar para o maior 
grupo de empresas do País 


Responda-nos ao apartado 
1425 Lisboa 


'mamos por todas as for- 
mas nas ruas a nossa 
alegria por esta primeira 
grande vitória. O cami- 
nho da liberdade é hoje 
o caminho da rua 

— “Juntemo-nos nas 
fábricas, nas escolas, 
nos escritórios, nas re- 
partições públicas, nos 
sindicatos, nas colectivi- 
dades e nos bairros, por. 
toda a parte: 

para nos mantermos 
informados, para discutir 
e para encontrar as 
orientações para o movi- 
mento democrático e pa- 
ra a solução dos nossos. 
problemas. 

Utilizemos com au- 
dácia e serenidade os lo- 
cais que nos pertencem; 
exerçamos os nossos di- 
reitos. 

ORGANIZEMO- 
Nos! 
— Pela liberdade! 

Pela imediata liber- 
tação dos presos politi- 
cos e regresso dos exila- 
dos. 

— Pela PAZ! 

— Pela dignidade e di- 
reitos dos trabalhadores! 

— Pela unidade demo-| 
crática! 


VIVA PORTUGUAL Li- 
VRE! 


Sábado, 27 de Abril de 1974 
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Programa do movimento das Forças Armadas 


Considerando que so fim de 13 anos de luta em terras 
do Ultramar, o sistema polhtico não conseguiu defini, concreta 
à objectivamente, uma polktica ultramarina que conduza à paz 
entre os Portugueses de todas as raças o credos, considerando 
que a definição daquela política não é possivel sem o saneamen- 
to da actual polkica interna a das suas instituições, tomando-ss, 
eia vo democrática, idlasudos rareconanin do povo paro: 


Considerando ainda que à substituição do sistema político 
vigento terá de procossar-so sem convulsões internas que afec- 
tem à paz, o progresso o o bem-estar da Nação; o Movimento 
das Forças Armadas Portuguesas, na profunda convicção de 
“qua interpreta as aspirações o interesses da esmagadora maioria 
do povo Português e de que à sua acção se justica plenamente 
em nome da salvação da Pátria e, fazendo uso da força que 
he é conferida pela Nação através dos seus Soldados, proclama 
e compromato-se à garantir a adopção das seguintes medidas, 
plataforma que entendo necessária para a resolução da grande 
crise nacional que Portugal atravessa: 

(A) — Medidas imediatas: 

(1) — Exercício do poder político por uma Junta de Salvação 

Nacional té à formação  crto prazo, de um governo provisório 

'A escolha do presidente e do vice-presidente será feita 
pela própria Junta. 

(2) — A Junta de Salvação Nacional decretar 
a) À destituição imediato do Presidente da República e 
do actual Govemo, a dissolução da Assembleia Nacional e d 
Concelho de Est 
anúncio público, 
“umo Assembloi 


futuro governo prvi 
dostituição de todos os governadores civis no Continen- 
governadora dos dice aitônantos Gas nas acfacontes 
“governadores gerais nas Províncias Ultramarinas, bem como 
a extinção imediata da Acção Nacional Poouiar 


11) Os Govemos-Gerais das Províncias Ultramarinas serão 
imediatamente assumidos pelos respectivos Secretários-Gerait 
investidos nas funções de Encarregado do Governo, até à 
nomeação do novo Govemador-Geral pelo Governo provisório. 


e organi. 
zações politicas de juventude. No Ultramar, a DGS será reestrutu. 
tada é saneada, organizando-se como Polícia de Informação 
Militar, enquanto as operações militares o exigirem. 

d) a entrega às Forças Armadas dos indivíduos culpados 
de crimes contra a ordem política instaurada, enquanto durar 
o período de vigência da Junta de Salvação Nacional, para 
instrução de processo e julgamento. 

o) medidas que permitam uma vigilância e um controle 
rigorosos de todas as operações económicas e financeiras com 
o estrangeiro. 

1) a amnistia imediata de todos os presos políticos, salvo 
os culpados de delitos comuns, os quais serão entregues no 
foro respectivo, e reintegração voluntária dos servidores do Esta: 
do destituídos por motivos políticos. 

9) a abolição da Censura e Exame Právio. 

(1) reconhecendo-se à necessidade de salvaguardar o segre- 
“do dos aspectos milhares a evitar perturbações na opinião públi- 
ca, causadas por agressões ideológicas dos meios mais resccio- 
nários, será criada uma Comissão «ad-hoc», pars controle de 
imprensa, rádio, televisão, teatro o cinema, de caracter transi- 
tório, directamente dependente da Junta de Salvação Nacional, 
a qual se manterá em funções até à publicação de novas leis 


Os exilados políticos 
podem regressar 


— afirmou 


com pRovéRBIo 
PROBLEMA N.º 10767 


montzontais, 


4 eêuiago. Crnça traço. 
Rea “Dai soa 
E 2 


digo, cmeado 
Pao 


Pas gen em gundo stato 6 PROVER nele Isto 
NOVA MODALIDADE 
PROBLEMA N.º 6925 


nonizontais 


+ E, o crio Ca 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 10766. 


nonizontais. vermeais: 


pede me 
a 
ia 
en 


ara tora 


provéraio. 


1234567891 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA Nº 6924 


Monizowrais 
Pe 


o gen. Spínola 
na primeira 
Contferênci 
de Imprensa 
Sob a presidência do gene: 
a! Amónia de Spinoi, à Juma 
cional dou 
“rolos de intormaçáo is 
sua primeira conferência di 
prensa no Regimento de Infan. 
ária 1,na Pontinha, unidade em 
que desde o princípio esteve 
Instalado o Quartel-Goneral do 


vermicais, 
4 isigunto. Euro na con 


da O SESI Antonio de Spina. 
começou por agradecer 

Imprensa forma potrótica co. 
mo acompanhou 9 Movimento. 
“e anunciou a abolição da Cen 
aura à Imprensa em Portugal. 
Passou depois a responder a 
perguntas dos jornalistas nacio- 
nais e estrangeiros. Sobre a li. 
berdade dos partidos politicos 
“om Portugal, genaral respon- 
dou que tudo leva à crer ve. 
mentos. políticos como, por 
sremelo, o pardo socilita e 


ig 


5. Caindo funerários 


À um jornalista que quis sa- 
ber quem era o lider do Movi. 
mento, o presidente da Junta 
respondeu que ele próprio não 
“sabia, sublinhando que se trata 
de um movimento colectivo 
das Forças Armadas. 

Informou que as notícias re- 
lativas aos acontecimentos fo- 
ram publicadas sem qualquer 
censura, o que continuará a 
acontecer. No entanto, acres- 
centou que, dentro de pouco 
tempo, os órgãos de Infor 
mação receberão indicações a 
esto respeito. 

interrogado sobre se tencio. 
na estabelecer contactos com 
os dirigentes da guerrilha que 
acuam nos territórios africa- 
nos sob administração poru- 


Especialmente importante 
foi a afirmação feita pelo presi 


vermicais: cional de que os portugueses 
refugiados no estrangeiro por 
motivos políticos poderão te- 
gressar ao Pais, abrangidos pe- 
las medidas de amnistia tam. 
bém referentes aos presos 
políticos. 

“A culmina a conferência de 
Imprensa foi lido e entregue 
aos jornalistas o texto do pro- 
grama da Junta de Salvação 
Nacional, que publicamos nou- 
tro local. 


de imprensa, rádio, televisão, teatro e Cinema pelo futuro Gover. 


rganização e saneamento das Forças 
Amados e milarizadas (GN PSF Gr et), e 
A, Solo de feno será ds sirbulões dus Faras 
* miltarizades enquaro. não for srsdo um son 
próprio. go 


À) medidas que conduzam ao combate oficaz contr 
rupção e especulação. 


(8) — MEDIDAS À CURTO PRAZO: 

1) No prazo máximo de 3 semanas após a conqui 
poder, a Junta de Salvação Nacional escolherá, de o! 
sous membros o que exercerá as funções de resido 
República Portuguesa, que manterá poderes semelhantes aos 
revistos na actua! Constituição: 

3) os restantes membros da Junta de Salvação Nacional 
“Gssumirão, as funções de Chefe do Estado-Maior das Forças 
Armadas, Vice-Chefe do Estado-Maior das Forças Armadas, Che. 
fe do Estado-Maior da Armada, Chefe do Estado-Maior da Exérci 
to e Chefe do Estado-Maior da Força Aérea o farão parto do 
Conselho de Estado. 

2) após assumir as suas funções, o Presidente da República 
nomesrá o Governo provisório civil, que será composto por 
personalidades representativas de grupos o correntes políticas 
e personalidades independentes que se identifiquem com o pro- 
sente programa. 

3) durante o período de excepção do Governo provisório, 
imposto pela necessidade histórica de transformação pol 
manter-se-á a Junta de Salvação Nacional pela salvaguarda 
dos objectivos aqui proclamados. 

3) 9 Deriodo de axcenção termina 


logo que, de acordo 
oleitos o Prosidento 


4) 0 Governo provisório govei oslois que obe 
decerão obrigatoriamente o espírito da presente proclamação, 
5) 9 Governo provisório, tendo em atençõe 


3) a aplicação de medidas que garantam o oxercício formal 
“da acção do Governo e o estudo a aplicação de medidas prepara- 
tórias de caracter material, econômico, social a cultural quo 
garantam o futuro exercício afectivo da liberdade política dos 
Cidadãos. 

bj a liberdade de reunião e do 

Em aplicação deste princípio sotá Dermitida a formação 
de «associações políticas», possíveis embriões de futuros part. 
dos políticos, e garantida a liberdade sindical, de acordo com 
lei especial que regulará o sou exercício, 

c) a liberdado de expressão e pansamento sob qualquor 


d) a promulgação de uma nova Lei do Impre 
televisão, teatro o cinema. 


processo penal em todas as cuai fasos. 
2) Os crimes cometidos contra o Estado no nova regime 
serão instruídos por juizes de direito a julgados om tribunais 
ordinarios, sendo dadas tod idos, 
As averiguações uarão coma 
8 o Govarno provisório lançará os fundamentos de: 
3) uma nova política econômica, posta no serviço do povo 
lação, até gor 
imediata à luta 
do custo de vido, o que 
tégia antimonopolista 


do, da qualidade de Vida de todos os portugueses. 
7 — 0 Governo provisório oriontar-so-a em matória do polh 
ca emema pelos princípios da independência o idade 
entro os Estados, da não ingerência nos assuntos internos dos 
outros paises a da defesa da paz, alargando o diversificando 
ções internacionais com base na amizade e dooperac 
a) o Governo provisório respeliara os compromissos inter. 
racionais de correntes dos tratados em vigor. 
polhica ultramarina do Governo provisório, tendo 
em atenção que a sua definição comptirá à Nação, orientar-so- 
pelos seguintes princípios: 
a) reconhecimento. 
mar é política e não militar. 
b) criação de condições debate franco e aborto, 
a nível nacional, do problema ultramarino. 
) lançamento dos fundamentos de uma política ultramarina. 
que conduza à par. 


solução das guerras no Ultra 


d) CONSIDERAÇÕES 
FINAIS 


80 que elatos pola Nação a Assembleia Nacional 


será restringida à sua missão es; 
Soperania nacional. 

2 o movimento das Forças Armadas, convicto de que 
os princípios e os abjactivos aqui proclamados traduzem 
Compromisso assumido perante o são imperativos pa 
servir os superiores interesses da Nação, diriga-se a todos os 
portugueses um veemente apelo à ção sincor 
cida e decidida da vida pública nacional e exorta-os s garanti 
rem, pelo seu trabalho e convivência pacífica, qualquer que 
seja a posição social que ocupem, as condições necessá 
à definição, em cuno prazo, de uma política que conduza à 
solução dos graves problemas nacionais e à harmoni: 

& justiça social indispensáveis ao saneamento da nosi 
pública e à obtenção do lugar a que Portugal tem direi 
as nações. 


terna da 
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CONSTRUÇÃO NAVAL 


APROXIMA RENÚNCIA À CONSTRUÇÃO 
RE Do DE NAVIOS GIGANTES? 


DO 
CANALDOSUEZ Area 
pan ua 


CEE at, a om 
ESTALEIROS NAVAIS |[====:==""": 
SE ea & 
DO MONDEGO. ERES 
9 SARL da tonelagem que se permitirá, 

estando 
RSRS 
TELEF. 22112 (9 LINHAS) O TELEX 3290 P | | soe raios, já oi sugerido por 
Eds 
Estr 


CONSTRUÇÕES solridas, se encontram na ma» a oc pao pronto ni Diigo Dun 


hor Posição para se pronun- 


ciarem sobro a daia prevista. o assistia, ao solrerem a des- 198 
E REPARAÇÕES Quando retomaram o controlo . truição parcial e porca de bas: Teroeiro, a recente crise de 
nº completo do carai, ales sabem tas vidas, devem ter colocado oia 

Como o encontraram. os serviços de manutenção do rabos com a olovação 

NUASV AS IS Para parcorrer Os seus 176 canal em dificuldade para ra brusc do custo das ramas po- 
b km. os navios necessitam da. damento, em Poucos meses. fo-. do navio) troliaras val certamente roçar 

via” de água, primeiro plens- tomar 0 ritmo de trabalho do - Por exemplo. um navio-an- a pesquisa o oxploração dos 

mente. desobstruida, de todos . período de antes de 1987. “quo do 80 000 T de arquonção  rolaridos produtos noutras zo- 


—3 CARREIRAS DE CONSTRUÇÃO PARA NAVIOS | | 03 obstáculos, incluso obuses, . E pois de prever que uma quando carregado passava o nas fora da área do Golfo 
ATIRA PTC ONNa Ração total remoção dos destroços e canal desde que o seu calado Pársico, permitindo a 
deu leito é não defingraram. objectos indesejáveis à sogu- não ulrapassasso 08 40 pés. o fluxo mb 
PLANO DE QUERENAGEM PARA REPARAÇÕES | | gopois, instalar a balizagem  rança do cansl, a reconstrução Em contrapartida, um navio de. Ilbarto da sua dopondência 
DF NAVIOS ATÉ 60 TONS. DE DW. necessária, espacialmente do de margens ou largas zonas 100000 T. de arqueação não da necor 
periodo da note, pois que à das mesmas, a balizagem da passava o cansl mesmo que. do canal 
sua travessia lova om média via marítima, a instalação de o seu calado fosso interior a Quarto, os olovados custos 
17 horas. Lembramos que os melos de comunicação, o ree- 40 pés da construção naval, dos sa- 
navios não podem navegar no. quipamento de material neces- Quando a guerra de 1967 on- lários e dos combustíveis tor- 
canal a toda a velocidade. À sário no seu funcionamento, cortou o canal, 08 armadoros nam os fretos aponas om 
deslocação da água e o traba-  etc.. sejam muito dificilmente e transportadores, om especial preços de combatividado 


inar das hálicos a alta weloci. realizados emseis meses. dos. navics-anques, ficaram acossivis dos navios gigant 
1 [5 8 dado dastruiram as margens. Admilindo mesmo que o as- sujos à obrigatoriadade do Se tal factor Já ora ovidante 


Estas ostão apenas seguras. soreamento do leito tenha sido. contornar a Africa para se dit. antos da recente criso, progor 
por barras matálicas antrerra- de pouca monta (calcula-se 2 girem À zona do Gollo Pársico. temente está ainda mais agra- 
pés), não será de prever que Viagem da Europa Gollo vado, 

a reabertura se taça logo de Pérsico, via canal, 30 dias. 

início com a cota de imersão média; viagem da Europa. 

Mesmo assim, a baixa velo- permitida à data do fecho, em. fo Pérsico, vai Cabo, 6O dias 

cidade, a compressão das Junho de 1967 (42 pés). Deve viagem da América Norte via Não 4 pois de prover uma 

águas solda pola passagem assim a via iniciar o seu funcio- Canal, 35 dias; viagem da abertura rápida do canal (pou- 

dos navios, vai abalando a es- namento possivelmente com América Norto, vis Cabo, 65 cos mosos) após 180 longo 

das margons, as quais . navios de pouco porte ou pe- período de ancarramento. 

troleiros em lastro com menor grandos dostruiçõos sofridas. 

calado, sendo o seu aumento das viagens velo processar 9 O sorviço do passagom dovorá 

gradual à medida que as dra-. acoleramento das construções . brovomento iniciar-se Com pa- 

gens se forem processando, dos navios gigantos atingindo 
estas são por natureza sem hoje à mior unidade a diman- 


concLusÃo 


NAVIOS Construídos e em Construção 


prever que as guerras de 1967 
é do 1873, tanaham destruído 


grandes zonas das margens, as pre morosas. são de 400000 DW, havendo 
quais torão que sor recons- Cerca de 200 navios superioros 
truidas antes da passagem de COMO SE PROCESSAVA a 200000 DW. E é sobre a to- 
prior radmertig A TRAVESSIA pelagem de arquenção que à brow do concroizar, pois à 

Além destes factores, todo DOCANAL Campanhia do ampliação da sun largura o 

o movimento de navios se pro- suas taxas. aprofundamento é trabalho do 
Cessava com o apoio de um Os navios que procuravam anos. Algm disso, 0 
vasto equipamento extra, como a sua passagem, so lam do Mar GRANDEZA Custo de taxas sobra os navios 
sejam a pilotagem, lanchas e Mediterrâneo para o Mar Ver- DOS NAVIOS gigantes doverá Continuar a 
equipamento próprio, pessoal. melho, entravam no porto de manter muitos navions na rota 
& malerial para manobras de Port Said onde ficavam amarra Se aguerra de 1967 e o con- do Cabo. 
Amarração e acostagem dos dos a bólas ou fundeados no sequente encerramento do ca: Durante seis anos em quo 


penca tar em Pot Guia e. perto ir, doardando à. ha) solio é igemiamo des o canal ivo enerdo 
Suse qua do ongo do canal, hora determinada para, emtor: navio, parecer” do prover tas toras de “produção: po: 
EQUIPAMENTO GERAL PARA NAVIOS | | cujas margora estavamequipa mação de «comboios. isto 6, que Iosse a sua reabertura a trolleras eurgiram, desviando 
e on gs Molas doe. Um íris Cro, o Sig: cus da rendnci nos msamos eso oner 
DESTINADO A: Deços destinados à amarração rem para o sul. mas julgamos que tal previsão “ja prever que com 
do cabos dos navios, comun. “Ou navios que vinham do não será corta am razão de ou O elevado curto de eRtacçãO 


edge do so “o avi. Mar ereto Ber & to. ra fc "O MNA CO am ca zonas pa 

márdo cavar E navegar do cânco tundesvam na bela do" Primeiramente, Imagibemos  Itaoreas Sorarras = TARR= 

CONSTRUÇÃO Tengo do canal. permaneciam Suez, numa área previamente que o canal seja alargado e ca --Articoe Aniárico = Aus. 

ILUMINAÇÃO em armario Cneio com. deieiminda, Gde aguarda. profunda de modo x dar ria“ Cubo Ga So Espe: 
astação do rádio da Coma. vam passagem para o horio.”. pessar navios de elevada tone. rança, ate. 

ISOLAMENTO TÉRMICO ACÚSTICO nhia “Canal puada em is- Ambos os a lies lagem. Ea pr pagar e Só será de ao ua 

aids qual toi destolda. el, zavim a meio do Canal, NO UM navio de tl PONO G0/8S  núncia ace petcbitos Gigaro 

LINGAGEM E ESTIVA “Tanibém ao longo des mar-. Grande Lago ou no canal de elevadissimas e é de prever dd apro ouso 

gors havia Cerca da dote us. desvio, local onde o canal se que numa situação de alevads. gias cuia. condição. de. preço 

NAVEGAÇÃO fações de controlo da nave. divido a inflação mundial dos preços, o é pesquisa energética comper- 


PROTECÇÃO E SEGURANÇA Ga, aneirando 5 Tata. dos ram, rcado ma e cara rei com as Gov. 20 rapina do cam 
PROPULSÃO [eta a decsecco tas | igurio im piss e qi ga lona Pede Gee arma reutçdo parico DRA 


caças, lanchas, rebocadores, e  raimente tinha os petroleiros res de navios gigantes a conti- 
SOBRESSALENTES que foram bastamente danifi. vazios e só em Caso de emer- nuarem a rota polo Cabo. 


das polos Qua guerss po Gência se- aracavam “os na — Segundo, enquanto o Proble química ora so pro. 
SERVIÇO AUXILIAR fo ado caras [cnrtagatao ae mio Mg Orlecia ido soif: = curam Copa de SR 

pi indo pulo cao rá vê na vor bom e feddo 6a paz qu 

e eae ças Ge fu rumavam ao more.” tda por longo tema, carma. NES? 
idade LUSO. tada | | porância ao longo dos seis dores não arriscarão os seus. mo-nos de tal fonte energética 
sr tim, Ros NAVIOS Bolo cata, evitando! que cum procura cr 
seis Ismbii e Secr que eram PARAR SUA PASSAGEM Erusco, reiconr do cont “o 2000. 

LISBOA + PORTO aa base: a lodo o apelo)" INOCANAL (ESSO ojas finas coosuoss: Lena 
êiie equipamento, resiência mes que tá ainda Gores de 17 sonouim 
do quite todo O pessotl que Para cruzar o canal a com- navios rebdos no canal desda FERREInA DA SINA 
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| 
À INDUSTRIA BRITÂNICA 


Embora a Gri-Bratanha não 
sola o principal pas do mundo 
na construção é oporação de 
dragas, desenvolveu-se no an. 
tanto nos Ultimos anos uma in- 
daria notável o matos em 
loiros. ospecinlzados — cons 
troem barcos bastante mode 
nos dstinados do Reino Uni 
do, paises da Comunidade 8 
tânica e multos outros países 
astrangaios 

A edi britânica do dragas 
pertence” sobretudo a um 
Número. reduzido. do compa- 
nhias dedicadas a 


x 
saibro do fundo do mar, qui 
so Utiliza na construção em ter- 
ta 
Uma das maiores firmas é 
a Wostminstar Drodging Com- 
iny, filial do grupo holandé 
os Kalis Wostminster Drod- 
ging, a possivelmente a maior 
firma do dragagena do mundo. 
Uma das maiores das dragas 
juo para sob a bandeira bri- 
nica. foi construída nos esta- 
leitos britânicos e a maior par- 
to da frota do dragas om funcio- 
namento actualmente é do tipo 
do sucção, autopropulsada e 
de tremonhas de descarga au- 
tomática. 
Prosontemonto os ostaloiros 
britânicos têm encomendada à 


os Alisa para a Bi 
tish Dredging Company; outras 
duas sorão construídas por Ap- 
pledore Shipbuldars para Are 
rino; uma também de 
sução, do 5336 tonoladas do 
morto, para a Civil and 
rino Ltd. o outra destinada 
a South Const Shipping cons- 
truída por Ferguson Brothers 
(Port Glasgow) Ltd. 
So so examinar a concepção 
dragas depois da Segunda 
Guerra Mundial verifica-se que 
“em moados dos anos 50 a 
qa da baidos foi substituída po- 
Ia de cabeçoto cortador por 
sucção, mas no decurso da 
última década o tipo mais proo- 
minento que entrou om serviço 
fol a draga com tubo de 
sucção. 

O aumento das dimensões 
“dos grandos barcos petroleiros. 
nos últimos anos lovou à no- 
cossidade de grandes dragas 
que tenham um ciclo rápido de 
luncionamento o possam levar 
a máxima carga numa só via- 


sucção construída recentoman- 
te na Gr-Brotanha para expor. 
Pacilique», de 


Unido, pala firma Simons-Lob- 
nite para a D.O.S. Drodging 
Company Ltd, 
O «Pacifique» toi uma das 
primeiras dragas de sucé 
Ser construída com duas tremo- 
nhas Independentes que lho 
proporcionam uma capacidade 
do 8.250 ma de matarial drage 
do. As duas tremonhas gémeas 
permitom dispor melhor a car- 
ga ao longo do navio e com- 
pensar convenientemente os 
esforços a defloxões do casco. 
Os camarotes da tripulação 
& à casa das máquinas encon- 
tram-se à popa o o motor da 
draga o sala do bombeament 
no Centro do barco, 
ftemonhas; para mant 
co à tona de água quando se 


dos das tremonhas. Estas são 
cheias por meio de canais de 
extremo aberto — um para ca- 
da tubo lateral — que descar 

“regam para dentro de tinas 


DE DRAGAS 


perfuradas concebidas para re- 
fr as pedras maiores é ajudar 
a uma melhor distribuição da 
carga. Cada tremonha tem qui 
tro níveis de transbordamento 
formados por comportas accio- 
hidraulicamonto o con- 
as da casa do leme. As 
“do fundo, accionas 


das iremonhas para descarga 
“do material dragado. 

AS duas bombas principal 
de dragagem de tipo centrtu 
qo com um 86 orifício de entra- 
da, cada uma delas accionada 
por um motor diese! de 2.000 
cavalos, estão Instaladas na 
casa de bombeamento no cam- 
tro do barco juntamente com 
duas bombas de jacto de água 
accionadas por motores de 800 
cavalos. As duas bombas prin- 
cipais. podem encher as duas 
tremonhas — aproximadamente 
em 70 minutos e as bombas 
do draga podem sor utilizadas 
para proporcionar um impulso 
transversal com um tubo de 
descarga que vai das bombas 
até ao fundo do barco, donde 
pano uma ramlicação par ca- 

um dos lados do barco. Pa- 
ra que O «Pacifique» atinja a 
sua velocidade de 13 nós, com- 
Plotamonto . carregado, “insta- 
laram-sa dois motores diasei de 
4.400 cavalos que impulsam, 
através “do uma engronagem 
redutora, hélico da passo cons- 
tante 

Uma outra draga de cons- 
trução bri 

rtenconto À 


nde frota por 
South Const Shipping Com 
pary é a Sand Skua, cons 
truída em 1971 por J. Bolson 
and Son, de Poole, no sul da 
Construída especit 
para a dragagem d 
albro utilizados no fa 
brico de betão, a Sand Skua 
tem um braço de sucção colo- 
cado no costado a astibordo. 
O tubo de sucção que se ajust 
automaticamente pode realizar 
dragagans até uma protuni 
do do 27 metros. Está suspon- 
so de trôs gavietos o 6 accio- 
nado por três guinchos. À prin- 
cipal bomba de dragagem, ac- 
clonada por um motor diesel 
tem uma capacidade de 250 
quilos de sólidos por segundo 
dom um tamanho máximo de 
partículas de 13 centimetros. 
À principal propulsão do barco 
é dada por um único motor die- 
de 1.170 Cavalos. À princi 
pal propulsão do barco é dada 
Por um único motor diesel de 


“ragas em funcionamento 
eram do tipo de dragas de ba 
des acionadas por motores a 
Vapor de movimento alternati- 

ico principal quar- 
do o barco ara autopropulsado, 
As dragas com os baldes colo- 
cados à popa eram barcos de 


duas hélicos, com as caldeiras 
situadas À frente da tromonha. 

Embora nos Estados Unidos. 
da América pareça existir ago- 
ra certa preferência pelos bar. 
cos com propulsão turboe- 
léctrica, na Grá-Bretanha e na 
Europa continental são mais 


engrenagens ou que, tenham 
uma disposição dieser-aléctri- 


gagem e de 
Por molores eléctricos poder 
na posição mais 
conveniente. Com os motores 
eléctricos principais de propul- 
são, é possivel consoguir um 
bom «contrôle» da velocidade 
das hélices a panir de um lu- 
gui a como & casa do leme 
sistema adapta-se ospo- 
clalmente às dragas de baidos 
e ao tipo de dragas de 
mandíbulas nas quais 86 com- 
trola com facilidade conto 
número de grampos acciona- 
dos por guinchos eléctricos. 

Outra vantagem das dragas 
de sucção é poder colocarse 
toda a maquinaria numa casa 
“de máquinas e ter hólicos prin- 
cipais, os grupos electroge- 
neos e as bombas de draga 
directamente acopiados a um 
ou dois. motores diesel do 
média velocidade. Os motores 
primários funcionam a veloci- 
Sado constante o accionam 
hólicos de passo controlável 
mediante 

na 
“dragagem e os geradores são 
acionados pelos motores prin- 
cipais atravês de embralagens, 
conforme for necessário. 

Nosta disposição, à maqui- 
naria encontra-se em geral in- 
tonsamante automatizada, sam 
necessidade de pesscal na ca- 
sa das máquinas, já que o 
«contrôle» so efectua a parir 
da saia do leme. Uma vez quo 
Continua a aumentar o tama- 
nho dos navios. marcante 
é evidente que haverá uma 
procura de dragas maiores 
& de mais potência e os 


nuarão a concentr 
entorços em barcos de con- 
cepção modema de acordo 
com o tipo de navio que aclual- 


air os custos de exploração e 
aístamas de carga controlados 
Por computador para maior 
eficiência da dragagem, abrin- 
do assim um maior número de 
portos do mundo a esses gi- 
gantescos petroleiros o barcos 
de carga a granel 


CT. WILBUA 


Em contraste com os famosos arranha-céus, este aerodeslizador 
militar britânico faz uma demonstração em pleno porto de Nova 


Torque. Uma tentativa de solução 


a 0, desde há muito, intenso 


tráfego da cidade. 


O «Great Britain», iate de 23 metros, parte de Portsmouth ao iniciar-se à Regata da Volta 
do Mundo, patrocionade pela firma Whlibread. À partida fol dada por Sir Alec Roso, que realizou 
soltariamente uma viagem análoga no seu próprio inte «Lively Lady». 


(O)LISNAVE 


EMPRESA DE NAVEGAÇÃO MADEIRENSE, LDA. 


Carreiras semanais (regulares) entre LISBOA-FUNCHAL 


SAÍDAS DE MAIO 


N/M «MADEIRENSE» A SAIR EM 4 e 18 DE MAIO 
N/M «FUNCHALENSE» A SAIR EM 11 e 25 DE MAIO 
Estes navios são novos e encontram-se apetrechados com todos os requisitos 

cargas e passageiros tratar-se: 
EM LISBOA 

Pus de São Julião, nº 5, 1º De! 
Telef. 870121/2 Tolef. 21615 
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ESTAS PEQUENAS LENTES 


CONSTITUEM A MAIS AVANÇADA TÉCNICA OPTICA 
SÃO INTEIRAMENTE MOLES (FLEXÍVEIS) 
PROPORCIONANDO AS SEGUINTES VANTAGENS: 
— PERFEITO RENDIMENTO DE VISAO 
— UTILIZAÇÃO DURANTE LONGAS HORAS CON- 
SEGUTIVAS. 
NENHUM RISCO DE PERCA 


OCULISTA DE CAMPO DE OURIQUE 


RUA SARAIVA DE CARVALHO, 189 — Tel. 668627 
LISBOA 


PROTECÇÃO 
DO 
CONSUMIDOR 


Finalmente, acaba de ser 
constituído o Centro de Infor. 
mação do Consumidor, em re. 
sultado da campanha de cons- 
ciencialização que a revista 
«Contestes. com  condiciona- 
mentos € limitações de toda à 
ordem tem vindo à desenvolver, 
há cerca de Um ano, no nosso 
País 

À sua acção, visando a infor 

“ção verdadeira e objectiva e 
sclarecimento do. consumidor 
português, foram postos. obs. 
táculos de toda a ordem, que 
só à tenacidade « sacrifício de 
alguos permitiram ultrapassar 
Dentro do que foi «permitido». 
foi possível ir criando um grupo 
de portugueses conscientes da 
necessidade de uma associação 
Doas-vontades e de intereises 
que fossem capazes de sustentar 


totalmente isenta de 


conteste 


EDUCAÇÃO, DEFESA E ORIENTAÇÃO DO CONSUMIDOR 


finalmente 
pode publicar-se 


MAIS QUE NUNCAVALE A PENA ASSINAR “CONTESTE 


assine agora 


nos 
PROPISSÃa — 
MORADA 


LOCALIDAD 


| 
| um! 


Anoinatura: 
& cobrança 
Junto cheque 


temmenos 


percorraaEuropa 
porcerca de 


2400,00' 


deZlanos? | 
| 


CD cmd tee tenra 


COMPANHIA 
POS CAMINHOS 
DE FERRO 
PORTUGUESES 


Sociedade Anónima 
Ponsabilidas 
Sedes Calçada do Duque, 26 
LISBOA 
1905. 27 Emisão, 
retiradas da circulação para 
cfeito, da amortização do ano 
DE 1973" com os seguintes nó: 


TUAS USO 11303 1137 
HSa 156 15580 MISEZ 
EARTE SETTE! 
MTE ANTA MITOS IIASS 
MRS TUBO MINE 11958 


Todas estas obrigações estão 


devidamente anuladas e deixa 
ram de representar encargo dá 
Coraponhis 


tem acções? 


CONSULTE O ANÚNCIO DA U2BIPRIKELTA NESTE JORNAL 


Rossio, 115 1 
Rossio, IB 2 
R do Carmo, 45 3 
Av. Roma, 17-A “ 


INFORMAÇÃO VE 


integram as pequenas pou. 
panças, — as adesões dos portu- 
Bueses mais consciemes de uma 
necessidade de participação 
cooperação na defesa de inere 

ses comuns O Centro de Info 
mação do Consumidor que 
adoptou a designação comercial 
de Edire (divulgar, pôr a Timpo, 
etc), tem já à adesão de milha 
fes de portugueses de todos os 
cantos do País, mesmo os mais. 
modestos, que estão sulbscreven: 
do acções fundadoras, ao valor 
nominal de 1505. O interesse 
manifestado pela subscrição de 
acções, mesmo pelas pessoas de. 
economia débil, mostra bem O 
desejo de participação num mo- 
vimento de independência infor- 
mativa e defesa dos direitos do 
Cidadão por que sempre pugnou 
«Contente». 

Até 31 de Maio próximo, o 
Cemro de Informação do Com. 
sumidor (Edire, SARL) aceita 
a subscrição de acções fundado- 
ras de todos os portugueses co- 
nhecedores de uma acção e ac. 
tuação que agora se podem 


pressões ou dependências gover- 
mamentais Que, aliás, desde 
princípio consideraram com 
despeito o movimento de «Con: 
testes rotulando-o de subveri 
vo e comunista, Foi assim que 
o movimento de «Contestes, 
perseguido até agora como uma 
ameaça pela livre informação 
dos portugueses que visava, teve 
de adoptar à fórmula de Socie 
Jade anónima em que agrupou 
um escol de portugueses espa. 
Ihados por todo o País, Ultra 
mac.e até Estrangeiro, Nos ob- 
jectivos da sociedade de defesa 
do consumidor assim. const 
tuída, está à elaboração de 
análise, estudo, é testes compa. 
ativos; controles de qualidade 
e preço dos produtos oferecidos. 
ão consumidor, e à defesa e 
adopção de leis que visem a de 
esa do consumidor 

À união do Consumidor vi 
sando à participação de probie 
mas comuns e, principalmente 
uma aformação verdadeira, ne 


ADADEIRA 


exercer livremente, 

Procura-se uma sociedade 
parnicipada por muitos, que ob. 
tenha a sua força, exactamente, 
de uma participação e coope: 
Tação que, por si mesma, trans. 
mita a força necessária À acção 
visada por «Contestes, impedir 
do as participações ou intromis- 
sões dos colossos financeiros, 

No momento político que 
atravessamos em que a infor- 
mação é considerada essencial, 
o Centro de Informação do 
Consumidor (Edire, SARL) é 
bem a expressão de uma vonta- 
de e necessidade colectivas de 
uma informação — verdadeira 
que, apesar de todos os condi- 
cionalismos, já vinha praticando 
é Que agora, mais que nunca, 
será apreciada e bem-vinda, 
Pois com certeza mais completa, 

As adesões ao Centro de In. 
formação do Consumidor de- 
vem ser dirigidas para à sua se- 
de social — R. do Centro Cultu- 
ral, 5, tic em Lisbou-S, onde 
são prestadas todas as infor. 
mações. 


cessária à solução dos mesmos, 
É indispensável. na criação de 
duma força que possa eficarmen- 
te oporse aos monopólios da 
informação controlada ou en 
feudada à interesses políticos ou 
comerciais. À agregação do con 
or é a única forma para 

a defesa. Por isso foi criado 

o Cemtro de Informação do 
Consumidor, sob a forma de so- 
ciedade anônima, aberta a todos. 
os portugueses, sociedade, não 
de capitalistas, mas em Que se 


SARAIVA & 
AV DUQUE DF 


MELHORES 


GONZALEZ 
AvILA. 26-68 


PNEUS 


DAS AS MARC 


PREÇOS 


LDA 


LISBOA 


BOM APETITE 


e 


ESTRADA DA TORRE —  LUMIAK-TELEF 
ESPECIALIDADES DIÁRIAS 
DOMINGO AO ALMOÇO ORQUESTRA 
PRIVATIVA DESTE RESTAURANTE 


790168 


(M/13 ANOS 


Encerrado às 2º feiras 


VARANDA DO TEJO 


O RESTAURANTE QUE LISBOA PRECISAVA. 

Experimente almoçar ou jantar 

S/ problemas de est 

Aberto todos os dias at 

ESTAÇÃO MARÍTIMA DE ALCANTARA | 
Tel. 665002 


num ambiente diferente. 


ANDAR 


RESTAURANTE DOM JAIME 


Cor 


Domingo. 
Segunda to 


à Portuguesa 
Filetes à Regional 
Pato à Dom 


Quarta-feira, Cabrito Recheado à Dos 


Quinta-feira, Feijoada à Transmontana 
Bacalhau à Dom Jaime 
Caril de Marisco 

É SALA PRÓPRIA PARA BANQUETES ATÉ 280 PESSOAS 
É CALÇADA DE CARRICHE Lowe 45 — LISBOA 5 


CHURRASCARIA 
BOTAFOGO 
SNACK-BAR 
Especialidades em 
churrasco 
PRATOS ESPECIAIS 
Encerra ds 2: feiras 


Mo E Vil da Te. 487 
Sil, SEA e SM LISBOA 


RESTAURANTE 


SANCHO 


av da Glória, pot 
Neder. Me740. 


LISBOA 


RESTAURANTE 


O'LACERDA 


PRATOS DO DIA 
2 “eira, Dobrada & Por 
tuquesa 
feira, Cosldo e todos 
feira, Cabrito Assado 
teira, Chambão à Mo: 
da do Casa 
feira, Caldeirada de 
Lutas 
Sybado, Vitela à Jardineira. 
Av DE BERNA, 364 
1 77405 774057 
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cas um DATSUN 


— Celso V Silva 


+ Num grande rallye como o TAP há as “ bombas “(inacessíveis ao público) 

e os carros normais — os Turismo de Série — que todos podem comprar. 
No último Rallye Internacional TAP e nessa categoria de automóveis de série, 
a vitória pertenceu a um DATSUN 1200, entre 34 carros de outras marcas 
(e, até, de preços bastante superiores!) 

Guiado por Celso V. Silva — um nosso vendedor. 

Que, portanto, sabe bem o que vende: automóveis iguais ao seu, 
resistentes, seguros... e MUITO ECONÓMICOS. 


NO 8: RALLYE 
INTERNACIONAL 
TAP 


(Turismo de Serie) 


LISBOA * ALMADA * CASCAIS * FARO * LEIRIA *º PORTIMÃO 
ENTREPOSTO Rótor. S.A.R.L. (PORTO, BRAGA e VIANA DO CASTELO) 
Tecnisado, - R.L. (SETÚBAL) 


Concessionários em todo o Pais 
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== | MO PIDES NAS CELAS DE GANIAS + 


Aueção nor 


CERs seguiam nas 
últimas camionetas. 
Entretanto, em Caxias 
um oficial dizia à esposa 
do nosso camarada de 
redacção Fernando Cor- 
reia, que aguardava jun- 
tamente com as cente- 
nas de pesscas presen- 
tes a libertação dos pre- 


m sos políticos 
Só tenho recei 
quando a PIDE entrar. 
Esta exclamação que 
provocou espanto foi ra- 
lidamente esclarecida 
de que os «pides» viriam 


PARIS 27 (8) ditigentes do Parido |] im mas como prisonei- 
Mário Soares, o diri- ocialista português z 

gente socialista portu- em Paris, o assistente |] |, ÀS instalações da An- 
guês exilado em disse que o Partido de- lónio Maria Cardoso, que 
Erança. partirá hoje decidiu, «após delibe- |] continuam a ser quarda- 
Paris, por via férrea, a. ração do seu conselho |] das pelas Forças Arma 
caminho de Lisboa governativo, chamar a das não foram franquea- 
anunciou ontem, ânoi- Portugal o secre- das aos representantes 


te, um assistente de  tário-geral Mário Soa- || dk Informação. No entan- 
Mário Soares. res gr 


W'aeciaração acres || Sos rpides» (entro 150 a 
centava que Mário || 200) conseguiram fugir 
Soares seria acompa- || através de uma passa- 
Noates sera acompa. || gem subterrânea que Ii- 
membros” do secreta” || ga à sedo com um prédio 

Citando uma decia-  riado político residen- |) fronteiriço. 
o publicada por . tes no estrangeiro. Sabe-Se a ind a que o 
famoso inspector Tinoco, 


MILITARES MORTOS peles sovicias que prai 


cava aos presos, con: 


EM COMBATE, segui tulaislarçidode 


de mação N2OEIAII. Cartos Go Radio nao as 
bia ad ser Arma Dr ssa Senhora | igualmente, qual a situa- 


O chefe socialista 
deve chegar à capital 
portuguesa na manhã 
de domingo. 


munica que morreram em com- da Natividade. Cacheu. filho del Ção do antigo subdirector = 

e a Segui tacos Ra Vicome Dito < de Cato Eur | da PIDE Sathott. Por ou”. Mo, Largo da Misericórdia, o povo largou fogo s um tomóvel da PIOE, ontem à tando, 
RE gl ui Eid ca Come, de HO la, o pessoal supe. amados pare ai do pluratad rã drums plo Eh O porequr nch-lor 
natural de Recize, Cacheu. filho Costa. natural de Cacheu, filho| flor daquela polícia não tendo sido contido só a muito custo pelo capitão « pelos poucos soldados que os guardavam 

de Uncumaior é de Umpon: sol de Melo Gomes da Costa e de] f O itransportadoparaG: 


ea RP Ear rm? Bromiore "o “Estao * de] ada, tono asguido ano 
de Runas Coeheu lho de Vir. 720 TRA João Coniaives: na] tOriormente para outro lo- 
Ce ame ed Grao Tomde Noca Sep da Ro. | Cal. Foram descobertas 
a Bad RA Moo Tide sb A | grandes quantidades de 
Agressão no 


cia ] Jornal do Comércio” Segundo o major Cam- quer espécie de vio- Andrade — foi encontra- 


CSS pos de Andrade, que co- lência. E também não doe apreendido. Adian- 

lo Hospital de S. o comércios, o por- || mandou o cerco à sede queremos, de maneira tou ainda aquele oficial 
AMI || só encontra-se ir roiro aquele periódi- || da PIDE/DGS, a demora nenhuma, utilizar a força que os agentes e inspec- 
ternado, por ter sido OA ama || na transferência dos contra o povo.» tores da DOS não ofere- 
atingido à pedrada (o os agentes daquela sinistra Durante horas e horas, ceram grande — resis- 
no pátio do «Jornal é corporação deveu-se ao e embora por vezes cho- tência. «Não estavam or- 
facto dos oficiais do Mo- vesse, a multidão não ar- ganizados para resistira 
vimento temerem que o redou pé dos locais que — acentuou. 


povo se atirasse sobre ocupava. Toda a gente Outros oficiais disse- 
«CORTAL» às Viaturas & Oxercesse queria assitir à queda ram-nos que aqueles ho- 
vingança sobre quem do último reduto fascista. mens, que iam de 200 a 
fel ate MÓVEIS METÁLICOS tanta e tanta gente mal- «Um grande depósito 300, só temiam verdadei- 
AMANHÃ tratou. de armas — disse-nos ramente uma coisa: «as 
7 Efectivamente, a multi- ainda o major Campos mãos do povos 
MATINÉE'AS 17 H. dão era impressionante. 
LT Toda a Praça de Ca- = artes 
EL 5) mões, toda a Rua da M sá 
THE FAELANDERS pre Mais ex-ministros 


Diques de Bragança para a Madeira? 

os cordões formados Pe- | Emunciago: o wlmirane Amári pela runs dá sidade, enquanto 

los soldados para um as-| co Tomás e o prot. Marcelo o chete do Estado cesskte e 
STAND EM LISBOA: salto exuberante à Rua | Caetano não se encontram ins- o presidente resignatário do 

Avenida Júlio Dinis, & — Teles. TIT344 771406 António Maria Cardoso. | talados num hotel do Funchal Conentho de ria pera 
STAND NO PORTO: «Não queremos isso | Tas sim no próprio Palácio de. neceram no Pal 


px Pade 
a a CORN a a à iemoicnos” aquele | Sao icimiço, foda do Gov: no, (TO 


PRECOS SEDE EM AGUEDA: major. — «Queremos | ram arranjar casa na ilha da Madeira, para onde se prevê 
: Apud o E sa nie e So 
aco esaco e OS homens salama- : ) 

semEsênses, AGENTES EM TODOS OS DISTRITOS a Gira epe rc do Gone 


qui sem que sofram qual- | Ontem à tarde, os antigos Marcelo Castanó. 


